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6 .. _Ignorand_g1 porém, a orienta­

ção revolucionarrn reln livamen­
tc a esse ponto ~ ,...administra­
ção publica, transmitliu a<> sr. 
Oswaldo Aranha, ministro <la 
Jusliça, o seguinte lei ·gramma, 
cousull:rn<lo-o : 

Excluidos por incapacidade moral 

RIO, 10 - Assegura-se que o govêr­
no pretende demittir do exercito os 
officiac:, d~ incapacidade moral. 

O decreto que institue a commissão 
para estudar a noya legblação do 
paiz 

RIO, 10 - O presidente Getulio 
Vargas assignou decreto instituindo , 
urna commissão legislatiYa para ela- 1 

borar o projecto de revisão de reforma 

I 
da legislação civil, commercial, penal 
e processual da justiça federal e dis­
trlcto federal e organização judicia-
ria da capital. ' 

Essa commissão dh·idir-se-á em sub- / 
commissões de três membros incurn-1 
bida cada uma de determinado pro­
jecto, não recebendo seus membros 
qualquer remuneração. O consultor I 
geral da Republica, delegado especial 
do govêrno, organizará e acompanha- '! 
rá os trabalhos da commissão. 

O interventor Li;a CaYalca!lti de- l 
fende-se de accusações 

I RIO, 10 - Os jomaes publicam en­
tre"ista do sr. Lima Cavalcanti, de- 1 
fendendo-se dos ataques de que tem 
sido alvo, tendo o sr. Assis Chateau- i 
briand assegurado que reptará o in- 1 
terventor pernambucano para provar , 
as accusações que lhe são feitas sobre 
subvenção recebidas pelo govêrno de 
Pernambuco. 

A impressão do -;,presentante doi. 1 
banqueiros Rotschild I 

RIO, 10 - O sr. Suephany, repre­
sentante da casa Rotschild conferen- 1 
ciou largamente com o ministro da 1 

Fazenda, tendo se retirado sob magni­
fica impressão. 

Declarações do general Carlos Pr~tes 

RIO 10 - O general Carlos Pres­
tes em entrevista aos jornaes da Ar­
gentina declarou que o govêrno am­
nistiando-o teve em vista agradar as 
classes trabalhadoras ou attrahil-o a 
uma cilada para prendei-o. 

A Lavoura Paulista. 

RIO 10 - O sr. Getulío Vargas re­
cebeu a commi.ssão de delegados de 
associações cafeeiras que foi expor ao 
presidente da Republica a situação an­
gi;stiosa da lavoura paulista, combi­
nando o chefe da nação medidas acau­
teladoras. 

O jornalista Assis (,hateaubriand 
condemna a creação do Tribunal 
Especial 

RIO, 10 - Em artigo para "0 Jor­
nal", o sr. Assis Chateaubriand con­
demna a creação do Tribunal Especial, 
não pelo mal que possa fazer aos réos, 
mas pelo mal que faz ao paiz no ex­
terior desacreditando a magistratura 
brasileira. 

Modificações no corpo coru;ular 

RIO, 10 - Foi assignado o decreto 
creando consulados privativos e modi­
ficando a divisão do corpo consular. 

A imprensa censura a nomeação do 
juiz Ary France para o TribUI12l 
Especial 

RIO, 10 - Os jornaes tratando da 
nomeação dos membro do Tribunal 
Especial, extranham a inclusão ~o juiz 
Ary Franca, apontado para chefe de 
policia do govêrno Julio Prestes. 

Conferenciou com o minisko do 'l'r:i.­
balho 

RIO, 10 - O general Rondou con­
ferenciou com o ministro do Traba­
lho entregando-lhe um relator!o do 
se~·v:ç.o ce :;...!:.;.~. 

Comllatendo o communismo 

RIO. 10 - Os Jornaes publicam o 
seguinte communicado da policia de 
Buenos Ayres: 

"Correndo boatos que elementos 
communistas e anarchistas estão pre­
parando um golpe ao govêrno, este 
acha c01weniente informar que possue 
força sufiiciente para reprimir qual­
quer tentativa contra a ordem publi­
ca. pelo que a população não deve te­
mer seja ena alterada'' . 

No,·a.s nomeações 

RlO, 10 - Foram :\ssignados ,·arios 
decrelos no l\Hnisterios da Viação, 
Justiça e Educação. sendo nomeados 
conducior de primeira classe das 
Obras Contra as Sêccas o sr. Virgilio 
Pinheiro para o cargo, em commissão 
de chefe do primeiro districto das 
mesmas Obras; sr. Nelly Quadros Ri­
beiro, sub-official primeiro officio do 
Registo Geral de Immoveis; Julio Bu-
eno Brandão, escrivão do juizo da pro­
Yedorla de resíduos do Districto Fe-
deral; Alfredo Barcellos, zelador da 
"Casa Ruy Barbosa'", Reynaldo Par­
chat, director da Faculdade de Direi­
to de S. Paulo, Amorim Garcia, dlre­
ctor do Muzeu Nacional; Luclo Cos­
ta. director da Escola de Bellas Artes; 
Euclrdes Rocha. director do Instituto 
Pedro II; e Delgado de Carvalho, di-
ecior cio I;:xternato <.i mesmo nome, 

foram exonerados os srs. Paulo Fron­
tin, director da Escola Pol:rtechnica, 
Gustavo Barros, director do Muzeu 
Nacional, Fernando Nery, zelador da 
"Casa Ru:, Barbosa" e Correia Lima, 
director d! Escola de Bellas Artes. 

Dois "leaders reyolucionarios home­
naKeados em Poços de Caldas 

RIO. 10 - Dizem de Poços de Cal­
das que ti,eram grandiosa recepção 
ali o general Juarez Tavora e o mi­
nistro Oswaldo Aranha, cs quacs vio 
fazer urna estação d'agua. 

O sr. Gusta.,·o Barroso foi exonerado 
do car;;o de director do Museu Hfs­
torico 

RIO, 10 - Foi demittido do cargo 

"Dr. Os valdo Aranha, minis­
tro Justiça. - Rio. - Fim har­
monizar <ledsões meu gov.êrno 
criterio legal encar<'ço v. exc. in­
formar qual orientação revolu­
cionaria respeito accumulações 
remuneradas. A ltendosas sauda­
ções. - ANTHENOR NA V AR­
RO, inlerwnlor fcde~al." 

Em resposta recebeu o chefe 
do Estado o telegramma infra, do 
m i n i s t r o Francisco Campos, 
ora respondendo, interinamente, 
pelo expediente do , tinislerio da 
.Justiça: 

"RIO, 9 - Dentro poucos dias 
será publicado <lecrt'lo regulando 
accumulações remuneradas. Cor­
diaes saudações. - FRANCISCO 
CAMPOS." 

de director do Museu Historico o sr. 
Gustavo Barroso que se occulta sob 
o pseudonymo de JO'! rlo Norte. 

Não qun decretar a reducção nos alu­

gueJs das casas para não ser acoi­

mado de communista 

S. LUIZ, 10 - O interventor Reis 
Perdigão declarou não deferir o pe­
dido do povo para baixar 30% nos 
alugueis das casas para não passar 
por communista. 

Oi. ba.charelandos cariocas con ,·ldam 
o sr. Getulio Vargas para. a. collação 
de grão 

RIO, 10 - O sr. Getulio Vargas foi 
convidado para assistir a ceremonia 
<le collação-de gráo aos bacharelandos 
de direito. 

<Cootlnúa na. s• pagina) 

"Lunch" aos solda-
mm ............................................... .. 

dos da Revolu~ão 
.................................. , .... wm ....... 

A festa promovida hontem, na · 
prnça da IndependPcia, pelo re- f 
gresso dos S<Jlclados da Revolir­
ção, causolà magnifica impressão. 

Aquelle lagradoiro puhlico 
apresentava um aspecto deslum­
brante, com uma ornamentação 
artística, de grande realce. 

Foi mesmo a festa de maior 
expressão de belleza que já se 

I 
realizou na Parahyba em regosi-1 
jo á ,ictoria da Revolução. 

!Je!t:e~:~:v~e:tir~~:
0

o c~:s~:t~/ 1 

commissõcs promotoras do fes-
ti Yal. · 

Todos os pa, ilhões fôram fre­
c1uenlados pelas nossas mais di­
stinguidas familias. 

O "lunch" aos sol<la<los revo­
Jucionarios se realizou sob a 
maior cordialidade e disciplina 
das forças do exercito e <la po!i­
c:~. 

Compareceram pessoalmente 

o dr. Anthenor Navarro e au­

xiliares do govêrno. 

Os drs. Irenêo Joffily e Lima 
Cavalcanti, interventores do Rio 

Grande' do Norte e Pernambuco, 

fôram representados pelos srs. 
drs . .Manuel l\1 oraes, delegado de 

policia da capital e Odon Il<'zer­
ra, secretario dn Segurança, que 
recebeu o seguinte lelegramma 
do chefe do Estado de Pernam­

buco: 

"RECIFE, 10 - Affaze1·cs ul­
tima hora impedem-me compa­
recer "lunch" soldados., Peço 
querido amigo representar-me 
apresentando senhora Ilorja Pe~ 
regrino minhas desculpas. Af­
fectuosos abraços. - C<AH.I.OS 
DE LIMA CA V ALCANT!, inter­
\.t: ... tu .. · ~~: .:-:-.. :!Jt.:\,,U." 

ús ·ullimos telcgrammas do Hio dizem que, en­
tre os pontos assentados para a futura Consliluição da 
Republica, mcrec·em saJiencia os seguintes: 

mudança da capital do paiz para o planalto cen­
tral de Goyaz; 

conslituição em Estados nulonomos, do Distri­
clo federal e do Acre; 

organização do Conselho Nacional, em substi­
tuição do Senado, com um represcnlanle de cada Es­
tado; 

absoJuta abolição do imposto de exportação. 
Analyscmos, ligeiramente, cada um desses pon-

tos. 
O primeiro, a mudança <la capital do paiz para 

o planalto central de Goyaz, é lembrança dos consti­
tuintes de 1891. E bem avisados que andaram clles 
porque, dia a dia, mais crescem os argumentos favo­
raveis a essa realização de ordem technica ou estratc­
gica, como de natureza economica. 

Decorrente da objectivação dessa idéa, li\cmos, 
naturalmente, o Districto Federal como Estado aulo­
nomo. 

A autonomia do Acre é uma necessidade fla­
grante. Não se comprehende que uma região tão gran­
de e tão rica, continúe a ser governada ou administra­
da por cidadãos a ella completamente estranhos, sem 
o menor conhecimento de suas necessidades imrnedia­
tas ou remotas, com urna unica credencial que era o es­
candaloso, o immoralbsimo fa"oritismo elas .silmt\,Ões 
passadas, a premiar, impenitentemente, as incapacida­
des. 

A extincção do Senado é exigida pela moralida­
de e pelo decoro do regímen. O Senado da Republica 
do Brasil sempr.e .foi, infelizmente, com muito raras 
excepções, um asylo para inYalidos ou um YÍYeiro pa­
ra politiqueiros extremados e viciadissimos.. Si sahia­
mos das patotas de inYeterado jogador de pocker do 
sr. Antonio Azerêdo, iríamos fatalmente cahir na 1f­
tuosa e amoldavel sapiencia constitucionalista do sr. 
Lopes GonçalYes. Si não preferissimos ficar com o 
malabarismo jurídico do sr. Cunha l\Iachaclo. com a 
arithmetica do sr. Pereira Lôbo ou com a displicencia 
enervante··do sr. Aristides Rocha por tudo quanto re­
presel}tasse um gireito liquido, uma attitudc honesta 
dentro da lei. 

Aliás, a len<lencia moderna, em todos os povos, 
é para a suppressão do Senado, como uma inutilidade, 
uma excrescencia dentro de um regímen republicano 

Um Conselhd Nacional, não de políticos mas de 
teclrnicos especialisados, sena como t', a melhor so­
lução. 

O imposto de exportação, entre os Estados, é 
uma aberração. Eliminai-o é uma imperiosa necessida­
de, um gesto de alto patriotismo. Conservai-o. significa 
incentivar uma odiosa guerra economica entre os Esta­
dos, de consequcncias desastradíssimas para o paiz. 

Como se vê, os pontos basicos da noYa Consti­
tuição, a procederem as noticias do Rio, estão dentro do 
programma revolucionario. Ou, melhor, estão <lc ac­
côrdo com as promessas da Revolução: - uma Republi­
ca nova, dentro de um Brasil novo. 

(Transcripto do "Diario <la Manhã" de hoje) 

Amparo ás para­
hybanas expa­

triadas 
O Interventor federal, no intuito de 

amparar as nossas conterraneas que 
sof!rem fóra do paiz, as mais humi­
lhantes privações, telegraphou a.o mi­
nistro do Exterior interessando-se pelo 
repatriamento de d. Francisca Ro­
drigues dos Sa.ntos, nos seguintes ter­
mos: 

providenciM , . e xc. sentido .,~r repa -
triada ei.te Estado Francisca Rodri -
gues dos Sant()l,, pa.rahybana, :resi­
dente em Nablus, na Falestlna, para 
onde foi em companhia de Francisco 
Baldulno Charlin, a.rabe, que, dizen­
do-se ca.tholico, com ella se casou nesta 
capital. Chegando á. Palestina, con­
fessou-se Charlin mahometano, con­
tra.indo no\'as nupcias, fazendo-a e~­
cra.va e apossando-se de suas econq­
mlas. A expatriada soffre as maiores 
humilhações, sem meios de repatriar-

/ 

se. Attenciosas saudações. - ANTHE­
NO!t NAVAR.!tO, !nte!'.l~!!to!' !etl~-
_ .. _: ". 
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lnf ormaeões 
"A UNJAO" 

Asslgnaturas: 

Por anno ........... . 
Por semestre . . . . . . . . . . 
Numero avulso . ...... . 
Numero atrazado (do anno cor-

rente) ........... . 

Annunclos: 

Por contracto na gerencia. 

48$000 
25$000 

$200 

$400 

PHARMACIA DE PLANTÃO 
Está, hoje, de plantão, a Pharmac)a 

Brasil. á rua Maciel Pinheiro. 

LOTERIAS 

FEDERAL 

Extracçã.c cm íO de dezembro de 1930 

34870 
53001 
25715 

Ca,pital 20:000$000 
3:000$000 
2:000$000 

MOVIMENTO DE VAPORES 
Costeira: 

PARA O SUL 

(Porto Alegre - Cabedello) 

"Itagiba" ....... . 
"Itapéua (até Recüe) 
"Itapuhy" 

LLOYD 

PARA O SUL 

"Campo Salles" . . . . . . . . 
"Maná.os" ........... . 
"Rodrigues Alves" 
"Pedro I" ... . 
"Santos" ... . 

PARA O NORTE 

a 11 
a 15 
a 18 

a 12 
a 13 
a 18 
a 14 
a 28 

·• Almirante Alexandrino" a 11 
"João Alfredo" . . . . . . . . a 18 
"Duque de Caxias" . . . . . . a 25 

LLOYD NACIONAL 

(Cargueiro) 

PARA O NORTE 

"Cornmandant.e Castilho" . . a 15 

DA AMERICA 

(Cargueiros) 

"Biboco" . . . . . . . . a 28 
"Berury" . . . . . . . . a 28 
"Franelle" . . a 12 
"Bonüace" . . . . . . a 13 
"Aidan" . . . . . . . . . . . . a 13 
"Swinburn" . . a 20 

DA EUROPA 

"Ivo" (allemão) . . . . . . a 12 

DELEGACIA FISCAL 

Paga hoje o 10. • dia ut!l: Ivicntepio 
e meio soldo da guerra. 

MERCADO DOS GENEROS 

Assucar triturado . . . . . . . . 
Assucar chrystal . . . . . . . . . . 
Assucar bruto . . . . 
Café do brejo de 1. • 
Café do brejo de 2. • . . . . 
Xarque de 1.• ...... . 
Xarque de 2.• ......... . 
Ba.calháo ....... . 
Arroz do Maranhão .. 
Arroz japonez ....... . 
Feijão ............. . 
Milho ................. . 
cerveja ............. . 
Kernene .......... . 
Gazol!.na . . . 
Farinha de trigo nacional 
Farinha de trigo "Gold Me-

dal" ........... . 
Farinha de trigo Olinda . . . . 

27$000 
26SOOO 
4$200 

85$000 
80$000 
47$000 
44$000 

150$000 
40$000 
54$000 
40$000 
18$000 
80$000 
30$000 
40$000 
34$000 

38$000 
34$000 

MERCADO DE ALGODAO 
Rio: 

Typo 3 lon~a . 
Typo 3 curta .. 
Typo 5 .. .. 

34$GOO 
26$500 
24$500 

New Yorl:, ... . 
Liverpool 
St«k . 

. . . . . . .10,45 pontos 
5 ,67 pontos 

G 717 fardos 

Nesta praça: 

Matta. de 1. • .. 
Media.no .......... . 
Segunda . . . . ..... . 
Refugo ............... . 

26$000 
22$000 
18$000 
14$000 
fardos ':,tç{:k no mercado . . . . 1 311 

Caroço de algodão . . . .. 2S300 
cotada. :i SPmente de mamona, 

5$000 a arroba. 

PELLES 
Cabra. ........... . 
Carneiro ......... . 

Couro de boi, sêcco- salga.do 
I>?r kllo.'3 - Mercado !rouxo 

MALAS POSTAES 

(;$000 
3$000 
1$000 

Serviço aereo pela. "Aeroposta.le" 

Para o sul, até ás 15,30 das quinta1-
feiras. 

Para. a Europa, ás sextas-reiras. 

A 4. • secção dos Correios expedirú 
mala.5 hoje T>ara. as seguintes locali­
dades: 

A'!> 11,30 - Alvaro Ma.chaido, All!­
ança, Baraúnn, Barreiras, Cabedello, 
Campina. Grande, Cruz das Almas, 
Cruz do Espirito 3anto, Entronca.mPn­
to, Fagundes, Flor~sta dos Leões, Go-

A l.7?\;~o - Qu1::ifa-foi:'a, 11 de de:::e::-i.b:-o de 103G 

yanna., Ilha do Bispo, Ingá, Itabaya­
na, Limoeiro, Mogeiro de Cima, Pau 
d'Alho, Pedras de Fôgo, Pureza, Pilar, 
Praça Rio Branco, Rogger, Salgado, 
Santa Rita, São Lourenço, São Mi­
guel do Taipú, Serra Redonda, Tam­
biá, Tin1baúba, Trincheiras, Usina S. 
João, Varaidouro e sul da Republlra. 

t:~;.m~. ·:.· ...... : -.-.· _._. :: u~~~ f nE10NstR1ç10 01 R1cE1ta E nEsPEsA ºº EsTano 
O mil réis ouro foi vendido na Al­

Transporte de passageiros a omnibus 
entre Recife e interior da Parahyba: 

(Serviço dia.rio) 

Partida da praça Alvaro Machado: 
Para Recife:~ 112 da manhã, ás 2 

hora.s da tarde e 3 horas da tarde. 
Para Campina Grande: - : hora 

da tarde. 
P ara. Guarabira: - 3 horas da tar­

de. 
Para Rio Tinto - 2 1J2 horas da 

tarde. 
Para Sa,pé - 4 horas da tarde. 
Para Itabayana. - 2 horas . 

CAMBIO 

S / Londres á vi-;ta 5 116~ 
S/Londres 90 dldl 46 1164 
Paris ......... . 
Hamburgo ..... . 
Sui•sa ........ .. 
Italla. ......... . 
Portugal .. ..... . 

47'i850 
48$454 

$400 
2$425 
1$980 
1$980 

fandega a 5$745 

EXPORTAÇAO 

P elo vapor "Ltagiba": - P.ela. com­
panhia de Pesca. Norte do Brasil, 19 
tambores de oleo de baleia, para San­
tos, Llndolpho Carvalho & e.a, 1 bar­
ril de vinho, para Bahia.; e.• de Te­
cidos Parahybana, 20 fardos de teci­
dos para Porto Alegre. 

Pelo vapor "Victoria": - De Nico­
lau da Costa., 56 fardos de algodão 
para Santos; Lisbôa & e.•, 30 tambo­
res de a.lc:><Jl para Antonina. 

Pela estraida de ferro: - De Al­
b~to Lundgren & e.• Ltxi., 3 fardos 
de tecidos para Natal. 

Por caminhão: - De J. Ferreira da 
Silva & e .•, 1 volume de diversos ge­
neros para Recife; Carvalho Bastos & 
e. •, 20 volumes de diversos generos; 
Antonio Miranda, 15 ditos pa..ra Re­
cif,-i . 

IMPORTAÇAO 

, Saldo do dia 9 . . . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feitos no Thesou­

ro no dia 10: 
Pela Recebedoria de Rendas •• 
Pelas Mesas de Rendas e ontras 

r epartições • . • • • • . • . • , • 

, Despesa effectuada no <lia 10 

Saldo para o dia 11 
No Thesouro 
~o Banco do Estado da Para-

hyba ............•..• 
No Banco do Estado da Para­

hyba, para constituição do ca­
pital do Banco Hypothecario. 

No Ba,nco Central .....• 
Noutros pequenos bancos 

Somma .. .. 
Thesouraria Geral do The 

Pessôa, 10 de dezembro de 1930 
O thesoureiro geral, 

Franca Filho. 

12:000$000 

2 :892"·~)911 

197 :924, 4 7(i 

Jôi:863$210 

720:587$153 
IHO:OOOiOOO 
ôO:OOOSiOOO 

1 245 : 948. 1 Ofl 

J! :892,'990 

l.2G0:841~099 
11:4GG$2GO 

1. 2 l6 ·371$839 

1. ur. ::1w;;s:rn 
souro da Parahyha, em .João 

O escripturario, 
Alherto Marinho, 

Hespanha ....... . 
$465 

1$145 
9$850 
8$180 

Por via ferrea: - De Alagôa Gran­
de, 200 sa:co.s de caroço de algodão; 
de Mcgelrô, 1 fardo de algodão; de 
Alliança, 1 tanqu~ de alcool; de La­
gôa Sêcca, 1 tanque de alcool. 

.................................. ~.o·~ 
New York ....... . 
Uruguay 

PREFEITURA MUNICIPAL 
o 

Pelo D : pa.rtam:mt:i Municipal de 
Assist encia e Saúde Publica., foram 
examin:?.das, hontem, amestras de J,ei­
te d )s esta.bulos dos seguintzs f'' nho­
res: Lindolpho Bezerra, Henrique Lu­
cena , Pedro Paiva, Americo Fa!c::ni, 
drs. Xavi~r Pedrcsa, Meira de Me­
nezes, Jcsé Maciel e Isidro G:rnes, srs. 
Annibal Moura, Sigismundo Gu~des, 
Manuel Hypolito, S!zenan :io Oosta, 
Antonio Sampaio, Severino Soares, 
Adolpho Furtado e Ma.th:us Ril::eiro. 

Pela Assistencia Publica foram soc­
~rr:das, hontem, as seguintes pes­
sôas: Manuel Lourenço, Leopoldo An­
tunes, Francisca Analia da Conceição, 
Herundina Maria da Conc~ição. João 
Cruz Bezerra, Petronilla Gomes, Ma­
nuel Gomes e Walter de Almeida. 

A Prefeitura pagará hoj", N> ven­
cimt" ntcs de novembro findo, á Assis­
unc:a Municipal e aos professores. 

O ex!)edientf;' da Przfeitura. Muni­
ci:i::al, do dia 10, constou das seguinte:; 
petições: 

Do dr. Josa Magalhães, medico do 
Depa.rtamento Municipal de Assisten­
cia e Saúde Publica., para lhe i;erem 
concedidc.s 15 dias de ferias, de ac­
ckdo c= a lei. - Conceno as ferias 
pedidas, de a.ccórdo com a informação 
da Ass:Stencia. 

De d. Aquilina Caçador, para substi­
tuir o forro de uma das salas do pre-

1

. <li:> n. 16D, á rua Duque de Caxias.­
Deferido. 

De d. Paulina F erreira, por seu re­
presentant>:, para construir muro e 

I calçada em seu terreno, á rua S. José. 
. - Attendido. Pa.gue logo o devido 

I 
impc5to. 

D: Leordino Gaspar, para transfor­
mar duas portas em janellas, da casa 
n. 13 , á rua Bello Horisonte. - Cerno 

· requer, satisfeito logo o imposto de­
üdc. 

De d. J oanna Pereira de Souza, para 
C:)nstruir um muro em seu terreno, 
á rua Riachuelo, por traz da Fabrica 
de Gelo. - Como pede, sait,isfeito an­
t~ o impcsto municipal. 

De Viriato do Rio, para construir 
um forno e abrir uma pastelaria. no 
predio n. 119, á rua Des~bargadcr 
José PeregTino. - Nas condições re­
c1mmendadas pela secção technica, 
a.ttendido. 

De José dos Santos Barro.s, p?los 
herdelrc·s de João Ribeiro Coutinho, 
para. reconstruir o passeio do r:·.edio 
n. 431, á rua.~á. Andrade. - Atten­
dido, de accõrdo com a. info=ação. 

De Ocêlho & Fakão Ltld., para con­
struirem um predio dos filhos de João 
de Araújo Va.900noellcs, á a,·-2111ida 
Jua.rez Tavora, conforme planta apre­
sentada. - Satisfeito o impost:> de­
vido, de-ferido. 

De Ootavio Bezerra, para lhe o~rem 
dados 60 dias de prazo para ronstruir 
o passeio de seus predios. - Indefe-
1ido. 

BALANCETE DA RECEITA 
MUNICIPIO 

E DESPESA DO 

Saldo <lo dia 9 
Hereita do clia JO 

Despesa do dia 10 . . . . 

Saldo em moéda 

Thesouraria da Prefeitura 

1 :178 605 
6:641 298 

7:819, 903 
2:387 000 

de ,João PC'ssôa, 

J. Carvalho, 
thesoureiro. 

PARTE OFFICIAL 

em 

5 :432$903 1 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ANTHENOR 
NAVARRO 

Govêrno do Estado 

EXPEDIENTE 

DIA!)· 

D :,pachcs: 

DO GOVERNO DO I 

P Uçá? de Me.nu~! Ferreira da Sil­
va, soldado da F,:-rça Publica, diz0n­
do ter sido ferido no com'bat-, d, Ala­
vôa Nova.. centra °'~ cangaceiros cl<• 
Jc0é Pereira, pede a sun re!órmn d<' 
Bccêrdo com 11. il'i. nretlo n N-­
fórma provli:oria no1 t 0 rmos <la 1ci 
sob n. 664, de 1928. 

Idem do dr. Orlando ele Ca~tro Pe­
reira Tldo, jul:r. municipal do termo 
de E•pcrança., p :dindo 90 d1n5 d> 1!­
c.ença para tratar de sua snude. -
Deferld-:i, na !órma. da lei. 

Idem de Jcsé Baptista dos Santos, 
cabo conLador do E::ltado Maior ela 
Força Publica. <vêd0 o dfspacho n. 
76. de 26 de fevereiro do corrente).­
A' vista do s~gunclo laudo c1~ lnsp0 c­
c~o de s::iúd~ e de accóroo lm as in­
formar.õt~ prestada, pelo C)mmanclo 
<la F::'<fça Publica, concedo n rdórm:i 
<leflnitiva com direito rvJ soldo prvpor­
cicnal ao tempo de servic:o, noo ter­
rn~~ do dec. 578, d! 4 ele dezembro 
ce 1912 oombinoclo c,cm a lei n. 66i. de 
l '1 de novembro de 1928. 

EXPEDIENTE 
DIA 10: 

Decretos: 

DO GOVElRNO DO 

O Int.ervenlor P:xl<ral n st.e Estado 
resolve exonerar, a pedido, o bel. José 
Saldanha de Araujo do cargo de juiz 
municipal de São João do Rio do 
P ixc. 

O Interventor f\:'Cleral n !ste Estado 
re ,olve ncmear o bel. José Saldanha 
de· Arnújo para exercer o cargo de 
promotor publico do. coma,ca de Ca­
jazeiras, clf'vcndo sollcitn.r s u titulo 
na Se<·retaria do Int<>rior, Justiça e 
In'ltrucçii.o Publlcn. 

O Int-'rventor F<'Cieral n 'ste Esta.do 
resolve considerar sem effeito, o a<:to 
sob n. 760, d.· 24 de novembro pro­
xlmo passwo, que nomeou o bel. Ma­
nuel Ma.ia para exercer o cargo <le 
juiz mnniclpnl do t 0 rmo de MlsC'licor­
din. 

O Int,ervent-0r Fe-deral n'.·ste Estado 
resolve nomear Epaminondas Monte­
zumba de Menez•s para exercer o car­
go de prl'fe!t.o cio municlpio de Sapé, 
~ervindo-lhc de titulo n pr,cw;ent por­
taria. 

EXPEDIENTE DA REOEBEDORIA 
DE RENDAS DOS DIAS 4, 6 " 9: 
Pctirõ?S : 

De Antonio Fernandes, á directo-

ria, requerendo dispensa do impo:;­
to d., incorporação para uma mala 
crntendo amc.5tras de papelaria. -
Deferido. A' 2.ª secção. 

Ds. Comp. de Tecidos Parahyt111a, 
requnendo dispensa do mesmo im­
p· sto para uma caixa de anilina, \';n­
da do Recife, visto como resolveu <le­
volve!-a. - Deferido, á vista da n­
fcrmação da 1. • secção. A' 2. • s.:cç,ão 
para :lS devidas notas. 

D., Adalbelito Ca.valcanti Viann'l. 3-
querendo &3ja cassada a ccnsign:i.cão 
que requer?u cm favor do sr. 8-~1 e­
ri::1c Martins de Oliveira e feita a~ o­
ra, d·' t ;dcs cs seus vencimentcs, em 
frvcr d:,, má.e do p:-ticionari:>, d. 
F,an·isca Cavalcanti Vianna.-C':i no 
rt.~t:rr. A' 1., secção e depois ú ti e­
.scuraria. 

D:? Llsbôa, requerer.do dispen°'1. do 
inlp-~t? de incorporação para 115 t::i­
n.is dJ ferro, vasio.s, em rctonn d-:n 
p1rt:~ <'e Rio de Janeiro, Porto Ale ­
g-re, Antonina e Bahia, ccnfonr.:? d.zs­
pachos <'e exporta.ção ns. 2.731, 2.765. 
2.361, 1.699, 2.733, 2.999 •:? 2.588.-8, p­
tié:ionar· os têm direito á isençã) so­
mentJ para 98 vols., visto cerno já :re­
ceberam em devolução cs 30 vols., 
rcfennt"S ao despacho n. 2. 999, r::­
mett:dc-0 para a Bahia, e s::te ~lo d, 
n . 2.58C, destinadcs a Antonin,\. A' 
2 , se cçr.o para ccbrar o impcst.> ~b,c 
17 vc:S. 

De João Luiz Ribeiro de Mcraes. 
d.~pFch:i.nte de Demo.sthenee, Bar­
b-·!:a & e. a, •requerendo t:-ansf'ren­
cia do f·mbarque de 336 fardos .k al­
g· dão em pluma, para o vapor ·'Pa­
r~'. - A' vista da informaçã;, d~­
fErid). A' 1.• secção para as d·vidal"' 
nJta~. 

De Guedes, Junqueira & e . re­
querendo dispensa do im"",iosto r'e in­
cor.poração para 7 caixas c:;ntendo 
fc lhinhas e outro.s reclames. - De­
feri-do, em fa,ce das informa{'ões. A' 
2. • :ecção. 

De Estevam Gerson da Cunh'l, r~­
q~ierendo dispensa do mesmo 1r1p:is­
t,1 para uma. caLica contendo ma teria! 
f..J.,ra propaganda. - Egual despacho. 

De Hora<:io Rabello. requeren'.'o dis-
r. 0 nsa do mesmo imposto para 1 caLxa 
pr<Y,rdente de Natal, contend-:> ob­
j ctos de uso particular. - Egual des­
p.lcho. 

Da Empresa Tracção, Luz e Força, 
á directoria, requerendo de&mi:,araço. 
independente do imposto de incorpo­
raçã.:> para 2 carro.s tanques cc:n pe­
t:·olao e 1 caixa com nlacas de carYáo. 
- Deferido, em face· da isenção con­
cedida pelo govêrno do Esta.do. A' 2.• 
:-,ecção. 

De Rcdrigues & C.'. requeren.-io dis­
:; 'ns:i. do imposto de incorporaçiío 
p:i.-a uma caixa contendo chron,os fo­
lhinhas, para distribuição g:r.,tuit,,.­
Deferido. A' 2.• secção. 

De Mauricio Rosenthal & Irmã.o, 
rqu~rendo dispensa do mesm:> im­
r. ~sto para cinco caixas conte:1do Yi­
d ~s raiados para claraboia e 5 :1mar­
r~.:lc,5 com barras de ferro, d:-stinados 
11, p1,."<lio de sua prcprieda<'e. à. rua 
Ba:-ão d Triumpho - Egu:11 de pa-
c,11. 

D~ Nicola Porto. i dil'ect;)ria, 1·0-
quert'ndo dispensa do impost.o de in­
co1 poração para uma caixa contendo 
ct~ a~ ele alumínio e Yidro, para uso 
prt prio - Deferido, á , ista das infor­
mnçôes. A' 2. secção. 

D~ Sev rino Amorim, requerendo 
dispensa do mesmo impcsto para 2 
harricas com globos de vidro " app::i­
relho de granito para chá 0 ra.fé, umn 
rolumnu de ferro fundido, ttdo para 
us, particular. - Egual despach::i. 

Dr Luiz Lin.nza & Filho, r>quer-•n­
do di~pensa do mesmo in.post::i para 
nma caixa contendo folhinhas, para 
cll:tribuição gratuita. Egual despacho. 

De Almeida & Simeão, requerendo 
di•p:msa do mesmo impOl'.to para 2 
caixn.s contzndo vidros e mnterincs 
para vitrine, dest!naidos ao seu prc­
dh á rua B::irão do Triun'·pho -
Egual despacho. 

De G. Petrucci & e.•, re~uer•ndo 
dispensa do mesmo lmpcsto para 7 
c:ngradados com portas d" fetTO, des­
tinadas aos precllos de sua propriedade 
á avenida Beaurepaire Rohan. -­
Egual despacho. 

De Aprigio de Carvalho. requ·rendo 
dis:i::~nsa do mesmo impcsto p.era uma 
caixa contendo folhinhas para distri­
buição gr:lituit:i. - Egual despacho. 

Da Singer Sewing Machin~ & C •, 
requerendo dispénsa do mesmo impos­
to para tuna caixa contendo folhinhas 

para distribwção ~r::tuita.. - Eguul 
despacho. 

Da m!!:":na, r~querend'> cl' ";'}nn_c:a do 
mesmo imposto para uma C..'i'C 1 em­
tendo impresscs, para di.stribulrJJ ""'a­
tulta. - Egual d<><:pacho. 

----(1:·l)-

; 'r,~rico11 Eco11011'ii .. 
<"O.tiJ e • f"'o1r11ner<"ia1:s 
A. !,!'.RANJA•; n~<\,-..TLr.:lRAS N.\ 

INGLATERRA 
Segm1do as ultimas informações te-

1egraphicas dos C::nsulados Geraes em 
Londres e Liverpool. as ultimas parti­
da.~ ele laranjas brasileiras para alli 
remettidas chegaram em rxccllentes 
condições de conservação e emballa­
gem, tendo alcançado preços que va­
riaram emre .C 0-16-0 e f'. 1--4-0 
por caixa, em Londres. e t 0-16-9 e 
r l-'.l-2. em Liverpool. O Consulado 
Geral em L:mdres info1ma. outrosim. 
que, começando a ccnconencia da 
prcducção hemanhol::i sómente em fins 
de dezembro,· é de e~perar que sejam 
mantidos esses preçcs altos, desde que 
se mantenham egualmente as mesmas 
condi~ões de qualidade da fructa e 
~.condicionamento das caixas. 
EXPOSIÇÃO DE PRODUCTOS BRA-

SILEIR08 Ei\l KOBE 
Realizou-se em Kobe, durante todo 

o mez de o.1tubro ultimo, tuna ampla 
exposição de productos brasileiros, em 
commemoracão do cincoentena1io da 
abertura do· porto daquella cidade ao 
commercio estrangeiro. Para isto, diz 
o consul, sr. M. e Weguelin Vieir1, 
as autoridades locaes concederam um 
p:ivilhão pa!·a ::i exhibição das amo­
stras existentes no consulado e no sa­
lão permanente da Sociedade Nippon 
Brasileira. e bem assim de varias ar­
tigos brasileiros pertencentes a par­
ticulares. Accrescema o consul que o 
exito foi apreciavel. pois foram gran­
des a concurr<'ncia e o interesse des­
pertado em todas as classe.<; agríco­
las. industriaes e commerciaes da­
quella praça. 

Durante a e::s.--o:>siçãc. os represen­
tantes da Sociedade Nippon Brasilei­
ra e o interprete do consulado pre­
staram os esclarecimentos necess::irios, 
facilitando assim entendimentos entre 
productorcs e C'lnsunüdores dos dois 
,nerc? dos. 
A E. "PORTAÇÃO DE FRUCT, S Cí­

TRICAS DA HESPANHA 
Com o prop(;?sito de evitar que a 

reputação das laranjas. toronjas e li­
mões hespu.nhóes diminua nos merca­
do.s estrangeiros. o governo da Hes­
panha bai. ·ou rec~ntemente wn de­
creto fostituindo wna inspecção sobr~ 
o product-0 a exportar, a cargo do 
Servico Ari:onomico e das Ir.sJn>cçõ. s 
de l\Iarinha. De accordo com esse 
decreto, informa o addido commercial 
em Madrid, sr. Natalício Camboim, 
seri indisp{'nsa,·ei a inscripção de to­
da pessôa ou sociedade que se dedi­
que á exportação dessas fructas, no 
Re-giitro da Secção eh: Commercio do 
l'vJ.inist.erio de Economia. Todos dew­
ráo apresentar is auctoridacles con,­
petentes. no mez de janeiro, de cada 
:umo. um certificado do expedido pela 
Camarn dr Commercio. com que -pro­
varão a 1rn qualidade de exportador 

Não . erá permiUida a exportação 
de fructas sem a n1:1turidade conuner­
cial nccessana. As laranjas deyerão 
upresentar 75', cte coloração propria 
.1 cnda variedade: as tangerinas, 30% 
de colornção, 8', de surco com rela­
rão ao pt>so e 12 ": de substancias so­
lidas dissolndas. Serão eliminadas 
todas as fructas deterioradas e infe­
ctadas de pragas. As fructas de cada 
caixa st"riio de qualidade, tamanho e 
madure mdformes 

A inspecção. que será rigorosa. des­
de o inicio ela safra até o dia. primei­
ro de dezembro de cada. anno. fica a 
cargo dos technico:; agronomos. de­
"ignados pelo govE·rno, no cnes do 
porto. O exportador que deixar de 
cumprir as condições exigidas incor­
rerá nas seg-uintes sancções: suspen­
são do cmbarq..ie da partida defeituo­
sa, com permissão para \'OI tar ao ar­
mazem pai • nova selecçii.o; deposito 
e confiscação da partida; deposito, 
conf."scação e suspensão do direito de 
exportador por tempo determinado; e 
baixa no Registro official de exporta­
dores. O transporte maritimo será 
permittido em loc.aes do navio que, 
a juizo das auctoridacles da Marinha. 
garantam a plena conservação da fru­
cta. que deverá ser transportada nos 
condições do espaço, ventilaçá-0 e tem­
pernturn. fixados por lei. Os navios 
que transportarem essas fructas não 
pcde1Jo tocar cm mais de dois portos, 
:i.ntes de se fazerem ao ma:· com rwno 
10 porto de destino 
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Os instinctos da 

Aígumas considerações 
do dr. Pontes 

á m argem da 
de Mi1·anda a 

recente 
Berlim 

viagem 

BERLIM, 28 de outubro. - Acaba 
de voltar para o Rio, depo.:s de uma 
br,!· e e ·tada no Velho Munuo, o e.z: ­
ttaordinario philosopllo, jurista e pu ­
blicista brasileiro dr. Pontes de Mi­
randa. Neste momento positivamente 
atordoador, em que os telegraphos mal 
thn tempu para transmittir despachos 
a/armantes de todos os recantos do 
globo, seria inopportuno e mesmo im­
producente querer collocar o nosso pu­
blico ao par dos successos admiraveis 
do notavel pensador patrício. E dizer­
se que ~ha poucos mezes teria bastad-0 
11m pio da .1gencía Americana para se 
cumprir c·.,se dever comesinho de ju­
stiça! 

O silencio que, aliás, eavolveu lamen­
tavelmente o seu nome prencle-se a 
uma parção de circumsta11cias que, a 
bem dizer, independiam da vontade de 
seus amigos e - verdade se díga -de 
sua propria vontade. Porque, sequindo 
nesse ponto o modelo de algttns l'.'Jpi­
ritos illustres, o dr. Pontes de Miran­
da não é de maneira nenhuma ttm 
adversaria da publicidade. Chego a 
imaginar que se vivesse numa dessas 
epocas de grande projcccão espiritual, 
como, por exemplo, o Renascimento, 
prejereria ao modelo de seu quc.·,i ho­
monymo e sosia mental Pico de la Mi­
rando/a, esperando por qualqner Paolo 
Giovio que se dispuzesse a escrever o 
c!ogio de sua sabedorfa infinita. a 
nttitude certamente m 11ito mais effi­
caz de um Ber.evenuto Celini, encar­
regando-se a si proprio de gravar para 
todo o sem1;re os trabalhos e os dic.s 
de uma eXistcncia mcmoravel O pae da 
sciencia positii:a do direito - como já 
o teria qualificado um philosopho alle­
mão imaginal"io - é dos que se sabem 
fazer justiça, quando tarda ou e cas­
seia a que lhe devem os admiradores. 

Chegando á Europa e não sem con­
trariar um pouco ,ua nomeada de 
amigo fen,oroso da Allemanha, o dr. 
Pontes de Miranda deixou-se permane­
cer algum tempo em Pari . A velha 
Lutetia ainda tem forças para seduzir 
mesmo a um grave disciJ)'ltlo dos . fach 
e dos Avenarius. Depois desse preito á 
Cidade-Luz, onde se demoraria cêrca 
de um me.::., como um eremita incogm­
to "in part1bus illfidelium", o moco 
philosopho sentiu-se possuido CU' ener­
gicas disposições para atravessar final­
nu:nte o Rhen-0 e dar um pulo á sua 
legitima patría espiritual 

A Allemanha iria ouvir desta vez a 
palavra altisonante e milagrosa do 
mensageiro de nossa cultura, de nossa 
fe no progresso, de n-0ssa grandeza, 
de nossa civilii:acão, emfim de nossa 
propria exístencia. Membro honorario 
de nada menos de oitenta e quatro so­
cietlades sabias germantcas - confor­
me annuncia a-0s seus adm ·radares 
das portas da Garnier - o autor da 
•· Introducção á Sociologia Geral" ex­
plicaria desta vez á Allemanha estu­
pefacta, que não somos apenas um 
paiz de botocudos, que só sabe produ­
zir café e generaes. Foi com um ardor 
patrwtico bem explicavel que e pera­
mos a presença do glorioso e precoce 
pensador nacional. 

Todavia, tal como succede em Fran­
ça, onde sua chegada, por desqraça, 
só foi conhecida de alguns brct ileiros 
alli resictentes, ao mesmo tempo em 
que o mundo inteiro conhecia a terri­
i;el catustrophe do R-101, a estada d-O 
dr. Pontes de .lTiranda, na Allemanha, 
coincicliria precu;amente com uma sé­
rie de desastres ainda mais d-Olorosos 
de que a destruicão da for ida ·e/ ae­
ronave britannica. 

Justa,nente na noite de 21 do cor­
rente, quand-0 atravl~sava a RhcmantIJ 
com d~stino a Berlim o trem que con­
duzia a eminente personalidade do 
Brasil novo, voou pelos ares alli perto, 
em .Hsd-Orf, toda a ínstallaçáo de u,n 
giqantesco JJOÇO de extracção de car­
vão, sendo sepultados en_!re o.; seus 
e~combros os cadaveres de 264 traba­
lhadon;;. Até hoje permanecem envol­
tos em um véo de mysterios os moti­
i;os reaes clesse horroroso desastre. Os 
engenheirás e peritos, que examinaram 
attenciosamente o local, limlta~am-se 
a abanar a cabeça e a erguer o hom· 
bros quando .se lhes indaga ria• r·au.,as 
do 3lntstro. 

O dr. Pontes de Miranda achava-se 
sumente ha tres dias na metropole 
germanica e ainda se ouz;,a o repicar 
dos sino., pelos funeraes das pobres 
-iictima.3 ele Alsdorf, quando surae de 
repente a noticia de outro medonho 
,lebastre em uma mina de Jlla}jbach, 
na região do Saar, onde em conse­
quencia de uma ex1Jlosüo tambf>m oc­
r:orrid,a mysteriosamente vieram a fal­
lecer cento e tantos operarias Nesse 
mesmo dia chegava a Berlim a notí· 
eia de que uma fortaleza do Rio etc 
Janeiro bombardeara um navio alle­
mâ.o, matando trinta e cinco passage,. 
ros e tripulantes. Só amanhã, quer di­
zer, depois da partida do eminente pen­
SfUlor. é que será vantado o luto na­
r.1onal decretado pelo govenw do 
Reich. 

Assim r, dr. Pontes de Jlliranda só 
i;eio conhecer, 11a verdade, u n Berlim 
pensativo e cabisbai.ro, um 'Berlim a 
meio-páa, sem " Tanz" no "E.·1,la11a­
de" e 110 "Eden ·, sem "Casanova", 
sem "Barberina", sem "Ambassadeurs", 
sem o "Femina " ou o "Johny's Ntghl 
Club", sem n "Sillouelfe" ou o "E ldo­
rado'', sem a orchestra magyar rlo "Zi­
geuner KeLler", sem os banhos do 
Wa,1see, sem os vinhos do Werder, um 
Berlim que não vae ao Mn°ma. rrue 
não ousa assobiar "Eine kleine Sehn­
aucht ", ou "Erika ", ou o repenono cws , 

Por Se,·gio Buarq,ie de Holtanda 

, .. Drei von der Tankstelle". Desde o 
dia em que aqui chegou, dir- se-ia que 
a Allemanha Joi invadida por um ven­
to agoureiro. Multiplicaram-se os des ­
astres. Cresceu de maneira alarmante 
o noticiaria criminal dos jornaes. O 
govérno esteve ameaçado de ruir em 
consequencia de uma mocão de descon­
fiança. Verificaram-se desfalques sen­
sacionaes. 'l'emporaes terríveis abate­
rnm sobre todo o paiz, chegan do mes­
mo a destr1Lir, na Silesia, uma das pon­
tes mais resistentes da Eurovt Cen­
tral. E por fi,n, mus · "not least", os 
jornaes entmram a noticiar insisten­
temente uma serie immensa de escan­
dcllos passionaes, o qu~ na Allemanha 
é realmente coisa do outro mundo. 

Tudo isso explica do certo modo a 
aura de silencio que envolveu o nome 
do il/1111tre pensador desde que por aqui 
chegou. Nenhum phil:,sopho allemáo 
compareceu a seu desem_ba_rque, ne­
nhum profecsor illustre as istiu o seu 
bóta-fóra, nenhum jornal mencionotL 
sequer o ·seu nome emquanto aqui per­
ma11ece_u. Não deveria estar muito en­
Qanado quem descresse do exito da 
missão do grande pe11•ador patrício. 
Decididamente a Allemanha não to­
mára conhecimento da e:ristencia d-0 
,1outor Pontes de Miranda 

Até aqui apenas o que nos assegu­
ravam as apparencias. Mas ne~·Je pon­
to é que ha o engano. Na verdade co­
nhecem-se 1,ouquissimos exemplos de 
uma personalidade tão 1estejada em 
Berlim como a do nosso notavel com­
patriota. Hospedado principescamente 
10 "Casa dos Sabias", •segundo me 
Jisse referindo-se á Harnackhaus, o 
ir Pontes de Miranda não teve nem 
um segundo de lazer para se dedicar 
as arai·es meditações (!ue esse ambi­
r>nte suscita. Já no dia em que chegou 
J capital allemã foi tão requestado pelo 
mundo scientiJico, que não lhe so-
11rou sequer um momento para almo-
ar, nem para jantar. Foi 77].esmo obri­

gado - conforme me declarou - a 
'.Zndar mais de uma hora á procura de 
rnjecções jortificantes, a fim de se po­
der manter. E o mais importante é 
que no meio de tamanhas honrarias 
nunca lhe fugiu a lembrança de sua 
patria querida. Conversando com Raul 
Bopp e commigo, logo no dia seguinte 
ao de S1ta chegada, informou-nos que 

da primflircz vez" em que esteve com 
o dr. Curtius, ministro do Exterior do 
Reich, tei;e o topete de manifestar-lhe 
eu tiro desagrado pela presença de 

um cruzador allemão em aguas brasi­
leiras O singular é que, segundo pu­
demos verificar mais tarde, o dr Cur­
'ius partira para Alsdorf, a visitar as 
·ictimas da catastrophe, exactamente 
,,o dia e1n que. chegou a Berlim o 
nosso b ,narenturado compatriota, de 
modo que, nas poucas horas em que 
'.Zqui permaneceu n-0 dia 22, recebera 
,;, dr. Pontes de Miranda pelo menos 
mais de uma vez. O que, convenha-se, 
não deixa de constituir, aliás para am­
bos, uma honra excepcional. Seu pro­
testo rerela uma attitude de energia e 
ie altivez, que não são raras em sua 
brilhante vida publica. E' sabido, por 
exemplo, que foi convidad-0 por occa­
•i<io do govêrno Bernardes a occupar a 
pasta da Justiça - elle, o repete a 
quem queira ouvir - deixando d.e 
ncceilar essa collaboração tão promis-
ora JJara a nação, ·simplesmente pelo 

racto ele nüo concordar com os nomes 
,1e •eus collegas de govêrno, aos quaes, 
im seu medo de ver, falleciam compe­
'rnc,a e outras qaalidades mais gra­
' e• O peor é que - segundo affirm,;z 

- teve de desilludir "mais de q1wren­
a mor.os" que o haviam us•sediadn por 

•tm lnyar de ofJtcial àe gabinete'! 

(j ú () 

Esse gesto tão raro de abnegaçã'.J e de 
nlegridade moral o ctr. Ponte.~ rie Mi­

randa voltou a repetir na Allemanha, 
recusando i:arios convite honrosisst­
mo;: que lhe dirigiu o uovêrno do Reich, 
por allegar que o Brasil hoje, mais do 
que nunca. necessita seu amw1ro. 

Si a Allemanha official portou-se 
Jaru com .eu hospede com taes requin­
lc;; de qentileza é possítel 1maomar-se 
J Que não fe~ por el/e a Allemanha 
í'Ultural. Basta dí~er-&e para um exem­
plo, que ú. pecsóa de sua familia des­
tmara,n iwda meno.~ de que o aposen­
lCJ onde hosped,;u Rabmdranath 
'l'agore. Por occasiáo de sua t:iuta á 
Unrnersidade de Berlim, o professor 
rle Linquas Oríentae,s chegou ao ex­
•rcmo de passar-lhe a aula. Termina­
ria sua prelecr.üo o dr. Pontes de Mi­
rrcnc!a leria recebido rio.? alumnos do 
r·urso uma /P,mpestade de applausos 
r·omo jámais se tivera noticia naquelle 

·tab.~tef'im enfo I 

Ü Q (1 

Quanln a ceremonzas onde parti­
< nlarmente se destacou e de que foi, 
por as&tm rllzer, a fiyura central, só 
r:,uvi falar mais detalhadamente em 
e rws: um chá intimo que lhe offere-
1•P1t a nata ela colonia brasill'ira e uma 
< rmferencia á qual assistiu um circulo 
11111ito reslriclo, naiura/menle muito 
< lec:to dP. homens de saber . Nrio pre-
1,•nclo entrar no.~ clelalhíiJ que me foi 
r,ossivel obter a respeito de uma e de 
r utra, mas entre parenthesis, confesso 
que ainda 11ão pude atinar com o sen-
11,to d.aqutlle commentario do profes-

'H' Stoffreqen, um dos vent1Lrosos sa­
l io.~ que anistiram ã conferencia lida 
por 11!f'U eminente patricio. 

- O dr. Pontes de Miranda - disse-

me aquelle mestre - fez-me sem que­
rer uma extraordinaria revelação. A 
despeito da grande distancia que se­
,1ara os nossos idiomas, pude n otar 
que o portuguez não deixa de possuir 
algumas aflinidadt/3, embora longtn­
quas, com o allemã-0! 

O que ha de exquesito nessa conside­
mr,:ão é que, segundo me disseram, a 
conferencia Joz lida em allemcio. Isto 
é. segundo me disse o proprio dr. Pon­
tes de Miranda. Seja como fõr, não 
duvido que elle mereceu applausos de 
alguns nomes veneravei's. 

o o o 

T11do isso torna ainda mais lamen­
t avel o facto da imprensa allemã não 
cer, sequer 1ima vez, mencionado ao 
menos o nome de nosso illustre con­
terran eo. Mas ainda assim a nomeada 
que elle acaba de se assegurar para 
,empre neste paiz, deve constituir para 
nós brasileiros um motivo de justa vai­
dade e do mais nobre orgulho. Sua 
obra de pensador, talvez a mais soli­
da e massiça deste seculo, é como um 
oasis florido no Sahara da i11telligen­
cia nacional. Resultado de um labor 
tltanico e fecundo ella concentra em 
si o fructo de longas pesquizo:s nos vo­
lumes de sua opulenta bibliotheca, é 
um verda.deiro xadrez, d.e materiaes 
extranhos e diversos, um "rendez­
vous" do pensamento alheio. Essas 
,déas e esses pensamentos entrelaçam­
se, chocam-se. cumprimentam-se sem 
excessivas ceremonias num labyrintho 
de nomes proprios, de formulas Gom­
plicadas, de algarismos, d.e schemas, 
ele aspas, de chamadas, de citações em 
'tllemão, em grego e até em hebraico. 
O dr. Pontes de Miranda é mais um 
1dmiravel professor de energia. Aos 
seus leitores, ouvintes e circumstan­
'UJ elle commy,nica indefectivelmente 
uma gravidade característica, uma cer-
a solidez, em summa um peso, que os 

singulariza de maneira implacavel. 
,eus livros volumosos têm antes de 
u.do a rara virtude de poderem ser 

'idos com facilidade e mesmo com ra­
pidez, pois não ha quem já não se dê 
por satisfeito á segunda ou á terceira 
pagina. Cavalheiro andante do Abso­
luto, a ousadia sempre pittoresca de 
suas convicções é constantemente tem­
perada por um louvavel e commovente 
!lmõr á tradição. Em Philosophia o dr. 
Pontes de Miranda ehega ao ponto de 
saber desconhecer todo o pensamento 
-::ontemporaneo, mesmo o da Allema-
11,ha. Desde HuSISerl e Rickert até Max 
Scheller e Ludwig Klages, todas as cor­
rentes que succederam ao pooitivismo 
allemão, acham-se fóra da orbita d.e 
seu profundo saber. Preferiu parar nos 
empirocriticistas, que floresceram ahi 
pews fins do seculo passado. Mas se 
investigarmos cuidadosamente sua ge­
nealogia mental acabaremos por des­
cobrir seu verdadeiro mestre, o pae es­
piritual, o guia, o inspirador, o anjo d.a 
guarda de seus pensamentos, palavras 
e obras no mai:s amavel e engenhoso de 
todos os philosoph-Os d.a terra, o nosso 
inesquecível Freiherr von .Munchau­
sen. 

o o o 

Em política também o dr. Pontes de 
Miranda sabe levar seu tradicionalis­
mo ao ponto de não ad.mtttir nada de 
quanto se produziu no Brasil desde a 
queda d.o Imperio. Atnda no outro dia 
chegou a diz§r aqui em Berlim, com 
uma escandalosa modestia, que susci­
tou vivos protestos de meu querido 
amigo Ildefonso Falcão, que nosso paiz 
ainda não produziu um só homem de 
valor depois da proclamaçáo da Repu­
blica. 

Ao par d.essa attitude tão digna de 
interesse, consegue ser, nos momentos 
ma2s opportunos, partidario de um ex­
traordinarto radicalismo. Quando teve 
noticia da Victoria da revolução bra­
sileira e da dissolução d.o Congresso 
Nacional por parte da Junta Proviso­
ria, o 1oven s_g bio, que até então se 
mantivera em uma comprehensivel re­
serva acerca dos acontecimentos no 
Brasil, não soube conter uma phrase 
que trae indiscutivelmente ·seu pro­
fundo insttncto de defesa e de pro­
tecçáo á tnteorldade moral do Brastl. 

- Náo basta o Congresso - disse. 
E' preciso dissolver muitas outras coi­
sas E accre,centou: 

- Parttreí immediatamente a fim 
de ensinar áquella gente o verdadetro 
caminho para a •salvaçdo do pai.:. 

Depois dessas palavras o dr. Pontes 
de Miranda despediu-se dos presentes 
visivelmente impressionado. Era o de­
lírio da partida. Era a saudade d.a pa­
lria que voltava ao seu coração quast 
adolescente. O banzo agitado de um 
filho dos tropicos entre as gentes pal­
lidas da Germanla. Os seus olhos lu­
;;idtos revelavam sob os oculos do sa­
bio, imaginações m11stertosas e arden­
tes . Nesse minuto seu cerebro deveria 
r:Jtar concebendo pensamentos tmmor­
/aPS 

F'oi a ultima vez qup me avistei em 
Berlim com o dr. Pontes de Miranda. 
Dots dias depois soube que já ttnha 
partido inesperadame_nte para Ham­
b!Lrqo com destino ao Rio. Bons ven­
I os leve1n a esse futuro salvador do 
pai~! E . façamos votos para que Nossa 
Senhora d.a Apparecfda, padroeira d-O 
Brc.:.1 il, saiba desviar de nossa terra a 
un,ta de calamidades que invadiu nes­
te~ dicu a Allemanha. 

Müi~ d @ rne i@ 
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HA mais de 50 omios que 
se toma a Emulsão d 

Scolt orno reconstituinte. É 
de especial efficocio po,Ci m 
pessoas que ne essitom r., 
forçar o nutrição e forkile­
cer e vigorizar o Oígcmismo. 
Soa paro todos os idodes? 

fii;;;I 

EM U LS O 
de SCOTT 

REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE · 

O sr. Antonio P ereira de Araú­
jo, inferior do 22.0 B c. 

NASCIMENTOS · 

Está em festa, desde h:mtem, o lar 
do sr . Carlos Borromeu Ribeiro do 
Prado e de sua esposa d. Vespertma 
A. Mello do Prado, com o nascimento 
<la primogenita do casal, que receber:,. 
o nome de Athamar. 

CASAMENTOS . 

Realizou-se, domingo ultimo, n'.L 
villa do Conde, município desta ca­
pital, o casamento da senhoritn Luiz::i. 
Accloly de Souza, professora publica 
na<iuella localidade, e filha do sr. 
Pedro Henriques Alves de Souza, es.­
cri vão alli e sua esposa d. Donina 
Toscano Accioly de Souza, com o sr. 
Manuel Baptista de Araújo, propric­
tario em Pituassú. 

O acto religioso foi celebrado peb 
revmo. frei Romualdo e o civil pelo 
sr. Octaviano de Oliveira, juiz de paz. 

Serviram de paranymphos, por par­
te da noiva o sr. Leoncio Lopes da 
Silveira, e sra. d. Amelia de Almeida 
Silveira ; por parte do noivo o .:ir. Ma­
nuel Germano de Araújo e exma. sra. 
d. Beneclicta Franco de Araújo. 

VIAJANTES. 
Vindo de Umbuzeiro, acha-se nesca 

capital, a passeio, o sr. Antonio Du­
arte, estudante de humanidade, 

VISITANTES : 

Visitou hontem esta reclacção o te­
nente da Força Publica do Estado, 

, Gemin!ano de Souza, que prestou 
l'OllS E.enriços á campanha de Prin­
ctza e á causa da Revolução. , 

Deu-nos hontem o prazer de sua 
visita o ncsso amigo dr. João Cor­
rêa, clinico em Vicoorla do Est!!.do e!~ 
Pernambuco, e um dos mais decididos 
ccopcradorcs do movimento revolu­
cionario. 

- ---: (').----

VIDA ESCOLAR 
ALAGO. GR, NDE 

Collcgfo N. S. do n.osarlo - (Equl­
p.1rado â Escola Normall - Confor­
me o decreto n. 7 de 18 de out.ubro 
ele 1930, os 11.lumnas do 1.0 onno nor­
mal tiveram as seguintes notas de 
approvação. 

Portuguez - approvaclas com d!stln· 
oçã.o . Julla Guerra e Dalva Caval ­
canLe; com plenamente : Aida Caval­
oantc, Dulce Montenefro, Aramr 
Montenegro, Dalva Guerra, Maria de 
Lourdes Mala, Annita Collaço, Clani 
Albuquerque e Maria José França; 
com simplesmente: Nair Martins, Ma· 
ria José Lucena, Maria José Uchóa e 
Maria de Lourdes Mello. 

Arlthmetlca - Approvadas com ple­
namente : Julla Guerra, Dulce Mon­
tenegro e Dalvn. Cavalcante; com sim­
plesmente : Aida Cavalcante, Aracy 
Montenegro, Dal va Guerra, Maria ele 
Lourdes Mala, Annita Collaço. Clara 
Albuquerque, Maria José de FrançR, 
Nair Martins, Maria José Lucena, 
Ne!ly Nobrega, Maria José Uchôa e 
Maria de Lourdes Mello. 

Geographia - Approvactas com dl~ 
' stlncçiio . Julla Guerra, Aida cavai-

cante, Dalva Cavalcante, Aracy 1\IIcn­
t enegro e Dalva Guerra; com plena­
mente : Dulce Mo!",tenegro, Maria de 
Lourdes Maia e Annita Collaço; com 
.implesmente : Clara Albuquerque, 
Maria José França, Nair Martins, Ma­
ria José Uchôa., Maria de Lourdes 
Mello e Maria Jo~ Lucena. Repro­
\'ada uma. 

Desenho - Approvadas cem ãlstm­
cção : Julia Guerra, Dulce : Iontene­
gro, Dalva Cavalcante e Aracy Ivioi1-
tenegro; com plenamente: Aida Ca­
valcante, Dalva Guerra, Uaria áe 
.L,ottrdes Mala e Annita Collaço; com 
nlmplesmente : Clara AlbuquerquE-, 
Nair Martins, Maria j·osé França, Ma­
ria José Lucena, Nelly Nobrega e Ma­
ria Jcsé Uchõa. Reprovada uma. 

Francez - 11.pprovaaas com d.istin­
eção . Julia Guerra, Dulce Montene­
gro e Dalva cavalcante; com simples­
mente : Aida Cavalcante, Aracy Mon-
1 enegro, Dal\'a Guern., Maria áe 
Lourdes Maia, Annita Collaço, Clara 
Albuquerque, Mar,a José França, Nair 
Martins, Mana Jooé Lucena, Neily 
Hobrega e Maria de Lourdes Melio 
n.enrovada uma 

êalligraph,a -Approvadas com ple­
namente . - Julia Guerra. ida Ca­
valcanie, Dulce Montenegro, Dalva 
Cavalcante, Aracy Montenegro, Dalva 
Guéira, Annita Collaço. Clara Albu 
que<rque, Nair Ma.rtum, Maria José 
J ,ur"na, Nelly Nobrega, Maria José 
Urhó:i. e Maria de Lourdes Mello. 

Exame de admissão - Approvadas · 
Augusta Farias, Mana Amelia de 
Araújo, Ephigenia Gomes de Paulo, 
Anna Cc[;t;:. dé e ... ,·allw. ,,,u, ~::i. Ono­
fre Cavalcante, Belmira Lemo!:., Nelly 
Farias, Irece Falcone de Mello l\Iana 
do Carmo Guerra e Fehsb:!ll~ Cruz 

Resultado dos exame~ finaes do Ex­
ternato N. S. da Luz, E'm Guarabira, 
dirigido pel:i senhorita Bernadette 
Lourctes Leite. 

Foi prcsideme ela banc:i e• amina­
dora o inspeet:,r escola1· ctr Jo-~ Mi-
1·anda Henriques . 

1. • Classe - Lucia de Alencar Ne­
\'CS, approvadn com wstmcça;> em re­
ligião, arlthmetica, geographia, H. do 
B1·asil e geometria, plenamente 9 em 
historia natural {; u Ih r1ortuguez. 

Gastão .'\lencar Neves, appro •ado 
com plen:rn1ent~ 9 em religláo, 8 em 
portuguez, 7 em arithmetica, geogra­
phia C' llisto!ia naturnl e G em H. do 
Brasil. 

GeniYnl Almeida dos Santos, ap­
, provado c.:;m <li<,cmeçtio em aritlune­

tica e rreorraphia, plenamPnte 9 em 
rell!!,i:io e li cm portuguez. 

Maria Lulzn N1mer., approv:i.da com 
pl,mamrntc 9 em gE'ographia 8 em 
historia natural. 7 em religião e por-
tugucz. F'altnrnm ?. ., 

:::.• Cla·~" ,JaJ;.ie Carckso da Sil-
va, r1ppro, .1 lo com plem,mente 9 em 
• eil~I: . e lu 1 _ rtugu z ~ 7 em arith­
mcti<:n. 

8n.ulo Gt.~ l ~ T, ,g11e1r0, nppro, ado 
r ... m di•tlncçJ.o em r \lg1· o !l €111 an­
thmet1ca e 3 cm portuguez 

,To, t.• At:lo:1 • I,rand:i, 'lppro,·ado 
rom dlqtmcçiio , m religF o, plenamen­
, '.' D cm purtn311°z t ll l m nrithme-
d CU 

Manuel da runhu l\f. <lrug , appro­
' ado C'Om d1 lmcçao ,•m religião, ple­
namente 8 c.m portu{;u z e 7 em arith­
metlca. 

Joáo Almei<la dos Santos approva­
do com distincção em religião, ple­
na111entc 8 em portuguez e 6 em ari-
1 hmellca 

Gulomn F. dn S.lva, approvaãa 
com distl.ncção ~m relig!ao e portu­
c:uez, plenamente 9 em arithmetlca. 

Classe infantil - Cocly Leite Miran­
da, upprovada com distincção em reh­
crliio e portuguez e plenamente 7 em 
arithmetica. 

Franclsquinha Guedes Trigueiro, ap­
provada com distincção cm religião e 
portuguez. 

Maria da Conceição Castro, ap­
provada com plenamente 9 em religrno 
e.: arlthmetlca e 7 cm portuguez. 

Othlldes Rabello Pessôa. nppro,·:i.da 
e om dlstincção em rellgiao e portu­
í'IICZ e plenamente 9 em arhhmetica. 
1',a.l taram G. 



I}vre 
Edgard ,Wartins 
R~centemente chegado do sul 

•
1 

, r,aiz, encarrega-se de concer­
tos. Iimpesa geral e reparos em 
machinas de costuras, de escre­
,(:;r, calcular apparelhos w oll, 
,·eo-; ·t,·adoras, cofres, archivos de 
. -;~, , ·trolas, app:uelhos cirur­
<.;ic .~. Dispõe de grande stock de 
o _l(Ci'i,L. 

e.,, durnnte l:i dias Yossas ma· 
< ,tin:rn ou apparelhos manifestar 
algum defeito motiYado pelo meu 
-~'."viro. reformal-os-ei sem re­
~-1uneraçéo r.lgnrna. 

li.c,:cita ch~m d os á rua Ria­
çft;..-~1"", 55. 

-:· I .\c.t:BRICA CAPITALLIZAÇA 
1 T:J, :a - N:i S'.)rtniJ renli:tad:i ho e 

,n. r,_ · .S11 1 Am~r!c::i Capit!i.lizaçác, <i-
1..&.m s,!·c11ac; ?~ ... ,z,1tint~s con1bin1-
Pu ... G')C - Y0:\1 -- lff'D - XA'"­
~'"'I' - HGB. Te\~ sorteajo o ~~..i 
\1t· _., , r ")('\ 7~:! l ~-;--; I"JP 0 1 ... _ 

n R•ri .. le r:e t~s. fi1!10 do rx-in L ';­
c -~ e: ... PJ~~ ...... 1 ..J:.: ... S.~rr..~i dr F···::!it...,,·. 

SO(' ED DE UNI.iO Gfü PHICA 
f.lC:.iEFH'ENTE PARAH 'BA. "- -

,:;, E \iELÉ.'\ GER '\.L - 1. • C0m·oca­
. • - D~ o relem do sr. presiden t~ 

deste poder, tenho a wbid:-. honra de 
ccnvidar todos os i;ocics cm pleno 
r;0so de seus dtreilcs sociaes a com­
i:::n<>cerem á stssiio d Assembléa Ga­
r, 1 a l~r legar no dia 11 do corrente 
ct;m'n';'o á.s 12 1,2 heras em sua séde 
~rc:!11 á ·ua Borges ela Fonsêca n.• 
1. 6. r'>rn fº proceder a eleição dos 
ll?\O'- din3entes desta aggrem1ação. 

J~,0 Pe, ôa. 8 de dezembro de 1930 . 
,\!ti~I) Francisco de Macêdo, l.º se­

creta.rio. 

Aos Barbelros 
(Conrite) 

A c0 mmisslo encarregad11. da a.s ­
s gn:i:"~1! da petição e "Mil réis Li­
t~ral ·. encr 1.--/) o c:>mpa:recimento 
C!) tc:Jcs e~ 5rs. ba:-beiros desta capital 
'?,a u.-nJ. r:!ln:á:i que t:!rá Jogar no 

c·_,hf'~d.) "Sa;f'.) Crystal'', (t. rua 
:":' u ~etc ..; ~ Ca:::as, á 1 h'.Jra da. tarde 

) '.! c'~~i1.go c!e dezembro 04 de 
nze1r. Jl'"l. pn.:·a ne!la se tratar de 

. -t ·· ~se ge:·cI ela c:ass ~. - A c:immis­
o 

---:/(o)J:---

FALLF...i•lCIA DE JOAQUIM BAS­
TOS LfoBôA - TERMO DE SAPE­
A VISO AOS INTERESSADOS-J'.Jáo 
B'l.pt1,t". Per~ira Pa:va, Jiquidatario 
no1at:a.Jo e cornpromissade> da massa 
:ailida de Joaquim Dastos Lisbôa, des­
t i v1Jl2. e com 1ilial em Rio Tinto, do 
•ermo de .i\!amanguape, av'.sa aos in­
•0ressados e ao publico em geral, que 
.ece'Jerá propostas em cartas lacrada.!> 
J.Jª- a a Yenda da referida massa, du­
"J.:lte 30 dias, a contar desta data, as 

uacs ~<>ri,/J abertas e~ audien'.:ia que 
<-e rea,lza,á no dia 29 de dezembro pro­
ximo Vlndouro, ás 10 horas da manhã, 
n J Conselho Municipal desta villa. 

Avisa outrosim, que será tambe:n 
.. ,,ndk;o em hn.~ta publica um pred10 
h"I,otrec'l.do á :Standa,d Oi! Company 
of Brasil. pelo valer de •1:0005000, no 
ug-a:-, dia e hora aclma referidos, pelo 
~ r .arr a a concurrencia de quem 

nte;;(s~~=- po~sa 
Scpé 26 de novembro de l330.-Joã, 

Ba.ptlsta Pêreira Paiva, Jiquidatario 

r. Wald1emir Miranda 
Com pratica nos ho~p;taes de 
Par1s e Berlim. E~pec1alista do 

Hospital Ped, o li. 
DOENÇAS DA PfLLE f SYPHILIS 
Moderna mstallação para trata­

mtnto das dermato~es 
IOtS!hdica', 

Diathermia, alta frequencia, ioni­
sação, electrolyses, raios ultra­
v,o/étos e intta-vermelhos, gal-
lvano-cauteno e nevc-ca, bontca. 

Traia 1: ento dos ep11heltomas (can­
cer) pela elt:ctro- oagulação. 

Tratamento espFc1al dos varizes, 
ulceras, dos eczemas e p1u.ridos. 

E,camts anatomo-patb n og1cos da 
espcc1altdade. 

Rua Duque de Caxias n . 204. 
( Edlflclol Arranh& C.:o) 

Pt!ONE, 6.516 ff e C I P e 

Quem lhe avisa . , seu amrgo e 
Quem vê O QUE É BOM tem vonta­

d:.: de comprar. Quem compra. O QUE :1-: 
BO.U rconomisa sru dinheiro. Quem 
rconomisa seu dinheiro garante sen 
fut11ro. Só garante sett futuro quem 
co:npr"' 11a CASh CHAVES. 

Este afamado estabell'c:mento acaba 
de. rcc~bf'r um sortimento NUNC,1. 
VISTO NESTA CAPITAi, cm todos o~ 
g-eneros de sua cspecfalidade, princi­
palmente <'m f!nissimos artigos para 
presente e brinquedos para crcanças. 

Ru,. da. ltepubllcu, 654.. 
;,. VeT-<!;... !Ã.-~·,,.,;,_::,~ ~!:_..:.:, ...:!::·~ 

Vil ••. e mande tomar 

CASSIA VIRGINW 
que é rem~I~ sem-)2ua1; 

c1n!r1 todea II fabra1. 
• tvlt1 • ºiJ'nmiã, oatio1 ãõííii,Rtest 

A' noda nas au.rmac!as e 
!lrorartas, 

A VENDA NAS PHARfflACIAS E OROfJARfA~ 

Um negocio magnifico! 
Vende-se o "LABORATORIO RABELLO" , 

com as marcas dos productos "Agua Rabello ", 
"Elixir de Carnaúba e Sucupira Composto" e "Re­
gulador Maciel", todas devidamente licenciadas 
pela Directoria Geral de Saúde Publica e regista­
das na Directoria Geral de Propriedade Industrial. 

A tratar com o proprietario pharmaceutico 
Antonio Rabello Junior, á Rua Cardoso Vieira, n.° 
253, em João Pessôa-Estado da Parahyba. 

Facilita-se o negocio sob garantias idoneas. 

DIVIDAS 
NOTAS PROMISSORIAS, DUPLICATAS, DIVIDAS COl\l­

PROV ADAS, ALUGUEIS DE CASAS, ACCIDENTES NO 
TRABALHO, HERANÇAS E INVENTARIOS 

Nada cobrará se o resultado não fôr satisfactorio, nero 
pedirá adeantada qualquer importancia. 

Encaminha: papeis nas repartições publicas, compra 
e venda de casas, licenças de funccionarios publicos, baixa 
e pagamento de imposto, títulos eleitoraes e outro qualquer 
negocio não especificado. 
Serviço rapido e perfeito. - Dispõe de varios advogados 

idoneos. - Preços modicos: • _ . 

Sallcs 
Rua Duque de Caxias, 400 

JOÃO PESSOA 

C1a. Commercio e lndustri Kroncke 
PARAHYBA DO NORTJII 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enf ~rdar al­

godão - Fabrir.a de oleo de caroço 
de algodão. 

tf.Etnll das tlJmpanntas <U ,opores 1 - ~urddeatlt-<'hel' 
1,loyd ff-rn~n - Prrr,r• f'arnetro 
& ().• Llmlcada (f"'.-.mpa nhla, ,0.1119. 

_c.,r~lu • ··~"''W•'ltào} 

Agtnt, da comoanhla cu 1tguros: - "•ri arl­

tl•b 6 Mereautllf'I ln•ara.-...... ('••P••.• 
Ll ... hf'ld. L•ndres. 

~acrlptorlo - RUA 6 DE AGOSTO N. P>O 
z=A1:U 00 COllRZ.10 -., ÍI 

Enô.. telesrra.,;:,hico - K R o N e K I'!! 

-· 

I 

ram~nrr 

"••••••••••••••••••••••e•••••••••••••o•••• • CASA Dt SAUDE KENEIPP 
OE Ahti::iu tia Silv11, Xa1'ier 

P~ra tratamentos de d~enças e conservação da saúde. 
f-lydrother;,-pia, Electricidade, Banhos de ar, 

luz e sol ~ Oymnastica mea,ca. 

O ~l!:1t f11tteleclmento e111tá sob dlrcetão -t'dlea e 
aee«-lta doent• de qualquer taeultatl W"O 

desta caplút\ e do Interior do E8t•do. 

B ,::r .A. f :1. 3 D E :M:'.A..J:O, 1.1. 7 .. 

'~••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• lliiL 
1 ili-

Instituto Pedagogico 

Internato e externato de 
ensino primario, secun­

dario e Gymnasial 
Escola Normal, equiparada á official do Esta­

do, por decreto n.º 1.615, de 9 de dezembro de 1929. 
Aula de dactylographia, desenhos diversos, 

musica: solfejo e piano. 
Curso de admissão ás escolas superiores do paiz. 
Educação physica sob a direcção de competente 

µrohss1onal. 
Educação moral, ministrada com efficiencia 

para ingressar o educando á pratica das virtudes es-
11i nluaes e á das liberdades de consciencia. 

Religião: o Instituto Pedagogico, mantém, em 
loua sua plenitude, a positiva liberdade de consciencia, 
deixando aos pae a orienla~ão religiosa, dos seus 
filhos. 

D1 c1plina escolar, rigorosa, alicerçada nos 
pri11cip10s <la inquebranlavel justiça, moral e razão, 
persuasiva, para levar o educando á pratica do bem e 
ao cumprimeP,lo permanente dos seus deveres. 

Acceila alumnos internos, semi-internos e ex­
ternos, de ambos os sexos, a partir de 2 de janeiro do 
anno proximo vindouro. 

Departamento independente para meninas e 
senhoritas. 

As inscripções de candidatos á matricula nos 
úcmai curso , desde l.º de fevereiro. 

De 2 de janeiro a 15 de fevereiro, haverá um 
curso de admissão ao l .° anno, de qualqu~r dos cursos 
ministrados neste educandario, e, neJllàum candidato 
á matricula, poderá effectual-a <?~u frequentar as aulas 
sem estar quites com o Collegio. 

Resumo dos Estatutos e demais informações á 
rua Marquez do Herval n.° 39 e Barão do Abiahy, 327. 

CAMPINA GRANDE - PARAHYBA DO NORTE 
DEZEMBRO DE 1930. 

.. ~' • '1 ·' .l• ' "w) • ' • '' ' t t 
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,( ' 



Codig do Proc~s o Clvl 
e Commczrclal do tstado 

da Paral1yba 

DECRETO N. 28, de 2 de dez~moro de 11)')0 
11U 

( <...:uu til! uaçào) 

e - o prazo as.signado para a e .ilt ~çao ::.eia d~ cinco <lias. 
TI - Si o ré:i quizer reconni-, e ..... :rá a rcc.:,m·cnção, conjunct.1-

11.en~: com a c,nt,e·,taçã:> <la acção, scgui11C:o-sc o :wJcc~.w esLat::lcc1'.lo 
ncs art1gcs 21 O e scgumtes. de• te Ccdigo 

III - ,\ dil:tção probatc.ria .crá ele dez dias, prJroga\'cl por ,nais 

IV - O prazo para as razões finacs seré cie cinco dias para cada wna 
das part.es. 

V - Cl Pclusos cs autcs p:u a a sentença. será esta u;·ofcrida den­
tro do prazo c:e quinze d12.,, COlh ,~:s da <.lata da ca:-ga, ou, n.i. fa.lta dcst1, 
<'O t.,·•r d~ <:" >11olu.sáo. 

A:·\. 387 - Esta fórma de pi ·c:sso é exveasirn. a qual::iuer acção, 
s, a~ 1 n.: tcs a~ :n ccncncicnarcm ex.i.;ret:.;a.m-::ntc. 

'lITULO III 

Uo pro.-c~s·, wnn1:!!"i:s:sin10 

, rL. ;;,rn Ter.lo ;;:·c-c,-...,J siwrn ari ,imo as :- ·:çõc:; de \'alor até 
::!Oü,000, para :.i.:; quac., nl.o .cJa p,i:.<'.C". ir.ta outra fórma de urcl -r.s). 

Al t. 38!) - A p2t:çã-O m:cial cic,·crá <.: .)J1t :r · 
I - o 11:lme <lo au::r e d> réo, co•n d:claraçf'.;i da r::;i<lcncia de:;tc. 
II - o •, alo:· do p:::dido. e m <l!rignação do contract >. transacç:i.o 

c:;u facto de qu::- resultam o dll'e1t:> <lo aut w e a obrigação do réo. 
III - A indicação (] ''> p:·o, a.-; em Que o uc-dido se funda, ncornpa-

11l1a<l~ dcs c!o:,ua:ut·,s r C::i ·ol d,., t::- L~r,unh,is. 
i\1 t. 390 - Citado o réc ~ prc;. n\e, na au:11.ncia auraza<lo. ou á 

urn r::ivelia, o auts, p:::r si :>u por seu pr' ;u1·a:lor, lerá a µctição inicial r, 
lX'11bincl) o ~cript-0 d? CC!1lracto e dccumentos, exporá, Y rbal e concisa-
1r.e.i.tc, a ua int::-nção. 

A:-t. 391 - Em seguida, o reo, '!Or si ou nor s,eu :oro.::urador. \'erbal­
m::-nt~ cu p )r <'"'cnpt,i, deduzirá tc:i, r n at·ria e.e defesa, rompreh:mden:io 
a rccomcnção si quizer offereccl-a, e apresentará cs seus documentos e o 
rol de sua, test~munhas 

Art. 392 - No caso de reccn•·enção, o autor poderá requerer o 
::.dia.mcnto d?. c::vi:;a p.u-a outra aud:cncui. que o juiz \ ~rbalmcnte designa­
rá, sem d~p,mdcncia d. n0"a c1taçãJ. 

Art. 393 - De;ni5 da defe,,a. seTib ou ·idas as testemunhas produ­
zida:, ixr ambas as partes e que ccmpa;; ·c:rã:> lndq::enC:lê"nt:men•e de ínti­
m ção, :;D.Ivo -;1 ~rt'I di11g:ncia for requcnda, e cs seus depoiment:>S serão to­
madcs, resum1damenL. no te mo d. audi nela crc-xial, la\Tado nes autos 

Paragrapho unico - SI a l 1:Jwrlção nã:> termmar msta audlencla, 
prcseguiI2 na audin1:::ias extraordmar1as que o juiz designar, não sendo 
!:cito a e :la uma d::s part ·s ::Jroduz1r ma:s de seis testemunhas. 

Art. 394 - Conclu1das as inquinçc-es e tomado o d::poimento de 
oualquer das partes, s1 fôr requ~do ou ordena:lo pelo juiz, serão ellas ou­
v1c!n.s verbllffiLllL. jW1ta.-ido~c a::; aut-::s, cem quaesquer allegaçõcs, os do-

que fmal 
Ar . 395 - De tc1 o q..ianto :;occ1Ter cm cada dia do prccesso o es­

crivão lavr á n a..ik , um t-m,'l conciso, que será assignado pelo juiz 
e pa t,..,, :: r,l e D!-O ,;rJa., testemu,1.has cujos de!)Cimentcs reswnidos delle 
co.:i.:~ rem. 

Art 1:>6 - Ccnclus-,., e, ::-u;.c.s, o juiz .!)rooed.rá "ex-cfficio" ou 
::.. r~uenment:i da parte, ás <illtgencias nooessanas para o ju!gamcnt:i, e, 
<!~ois de sati&. :as a:; cx,gr.:cias f sca.5, dará a sua sentença, dentro de 
c.;,co dia::, a co::ita.r do ultime term) cie c:mclusão. 

Art 397 - s 1sprnde o cu:":> da causa a opp:>:,íção das ,excepçõzs 
de s LSO"içw de incc;npetencla, qt.e feráo !)rxessa<las de plano e Julga-
das pela \'Crdade ~ ... bid:.. 

LIVRO I 

e p'.)ciacs 

TITULC> 

Dos p,oce"so prc enti ·os, pr p;ual.orio:, e incitlentc:, 

CAPITULO I 

U:., arr· S o 

Art :;::m - o ane.:. '.l Ln Jogar 
I - N::s e • , e pr~·5cs n~ !:?1., civiõ e cmun-rcia~ 
'I - Qu m<l o e. e, .)r, nJ cas:i ele nii.o ter domicilio t.:ert ), intenta 

a.1Se,t2,·-•. 0u ?!,ena~ 06 oo::is qu~ P'J -ue ou não paga a obrl!;~?á~ n'l pr;~­
zo rstlp.t..:i 10 

n - QL 1 •:lo ,, t ·e<lcr, 110 t::.>~ de ter tlo,111tilb: 
aJ ctelle i.1ude, sem ~ctellcla <l::s cn J::r.s, [;e au:.cub. ou te11t:! 

r.i..,cntar-t.e furtt, illn€nte; 
b1 - cutrauelo em cst.a<lo cle iusolvencia falta aos seus pagamen­

tos, a.:iena ou tenta al,_Par bens qm.• possue, ccnl.ra.e ou tenta contrahir 
011-lda~ cxtrac.1.n~ ias, ~Õf' ou tenta por seus bens em nome de wrcclro, 
e,u commete a,gum outro art1flc10 fraudulento, no Intuito ele retardar pa­
g..i.1cnt;:s oi. , r cref.lor 

IV -- Guall{1') o deHictor, 11 > cas> d.e possuir bens de rait, int..cnta 
alienai-e. hypothecal-c cu úl'l- e:m autrichrc!f.', m ficar, com o cqui-

a!~ nte ás d,vidas, livre e desembargado 
V - Quando o devedor <;endo c?mm.rclante, &e encontra em al­

gum d~ casos cm q•ie, por lei, a ,;11a. fa.llencla. pód? ser d<;clara<la, lndcp,en­
dentemen~ d.> falta clc pagamento. 

Arl. 3~0 - Para a conc.essão do arresto, é ncce.ssarlo: 
I O>rt?Za ela dividi> comprovada 
aJ - 1nr n, .rument.> publico ou particular, do qual c·,1ist.e a lm-

1,c;1 tancia ele>! a; 
bl por sentença pcn.<.l~nw de recuroo, ooademnando o devc<lor, 

11u tcdo ou cm pa -te, a p 1g.im.cnt:J de qu:mtia certa; 
cJ - por l:::'lemunhn.s, quando se tratar de anestar, em mão do 

c.ono da ob.1., a quan a necezs:ula d,() pagamento dos operarlos e ainda não 
entregu. ao empreit;e;ro u mestrr clc vbras. 

II - Prova litteral ou justificação de algum doo casos de embargo, 
referldcs no artigo antececlent •• 

Art. 401) - Para ser o arreit-0 concedido não é n~ce!;sarlo que a dl­
\·irla c.~tieja vencida. 

Art. 401 - A JU<;tiflcação previa é dispensa.da, nos casos a que al­
l•ide o artigo 397, n •. I, salvo quando h:>uYer allegação de facto qu:! depen­
"ª de prova. 

Paragrar,ho unico Pód~ t2mbém ser dLspen.sa<la a justificação 
previa de qualquer dos casos de arresto, mediante protesto por parte do 
credor, de r~alizar a prcni. d~ntro de trés dias dep:>is de feita a dillgencili. e .. , ... . . ~ . -·....---, .... ~ ... ...._..... ""' ....... v~--

e.a e <la in~:.m:11Le.çlo das p:rJas e datnn)s. n3. hYT .:.these :la LTJSuff!ciencb 
t,nqudla pro··u. 

Art. 40'..l - I\ Jtt:J\.ificação previa púde :m· feita '.!m segrMo, si o 
Juiz o julgar iu<lisr,cnsavel, e a justificação !lo;,tcrlor in~·:?ttcnme o :1ra1.u 
para cmbar:;os e depende de citação da parle cont.rarla. e ele jul:;-amento. 

Art. 403 - A execução do mandado de atTcsto ficará susinnsa: 
I - Si o devedor offerecer pagamento "ln-continenti". 
II - Si apr=ntal' conhecimento c!o d:.po;;ito ela im~rtaacia da 

aivida. 
III - Si dc1· fiador idoneo ou prestar sufflcicnte cauçãu. 
Ari. 404 - Sómente poderá recahlr o arresto em bens suJeiV,s á 

µenllora e em tan\.os ql!antos stüflcient:s para '.1. scgw·ança. da :li· ida 
seus acc_ssorios. 

ArL. 405 - Fei\.o e a.,resto, serão bens d?p:.s!Ladc.s em uod• .. H' , lo 
cieposit.a.rio public:i ou, na falta de:;te, de terceira p:ssôa, que a~slg1,ará ·J 

:,uto respectivo como deposit.arlo judiciru. 
Paragrapho unico - Si não hou,er t,::rcclrn oc:;.sõa, será d,:p:isita­

rio o deHx:lor, si o credor 1liss:> C">Dvicr. ou o credor ou qualqu:i· !JC.s:;ê>a qu-:: 
elle indicar, sob sua responsabilidade, si o de•.,_dor consentir. 

Art. 406 - Para o arresto em bens do devedor, qu:: se encon~rem 
cm oc<.lcr de t~rceiro, deve o cred:)r cleclaral-cs espocificadamnte e desi­
gnar o nome do detentor e o loga.r em que se acham, inserindo-se no man­
c'ado essas d:claraçõ"s. 

§ 1 •. - Ncstz c o, far-se-á o arresto \'inw e quatro horas d"µois 
de s~1 o t.erce10 lntuna:io, ou de t· r sido deix.ar.ia. contra-fé cm casa d~ 
pe.::sõa da familia oa da rizlnhança, cm caso de não ser ellc enc:>ntrado. 

2". - O amhciro, p 0 rém, que tor declara<io cm m.v.i de terceiro, 
.somenw poderá ~er ar:cslado si este, no acto do anesto, confessar que o 
tem cm s: u pxl~r 

Art 407 - O ;,1-:~~t-:> ficará. de nenhum effeito 
I - Si o nncstan\~ não justificar dentro de três dias, depois de ef· 

lcctuallo. n:i c.i elo arl!g:i 400, paragrapho u:uco, ou se a prc\'a que der Jôr 
julgada impro,cdcntc. 

II - SI o arr~~tant:, dcnt.ro de qumze dias, 11~0 prvpuzer a acção 
cornp::.te1t1•. senJo uie prazo decl!l.rlll.io no mandado de arresto. • 

Art 408 - A acção principal de\'e ser proposta no mesmo juiw em 
que se fi e~ o q ,-,. ~o. salvo se fôr outro o fõro d? domicilio ou do cont.rncto 
dtvendo, ncs:e ca.,t', o juiz qu'.) f2z o arr~sto rcmctter "· reimeotiv0:.:; auto-; 
ao juiz da c,rnsa, e não lmr ar cc•1.hcoi.mento de qualquer cppcsiçã.;i, ~xcc­
J:.\,J a que se has:ar em um dcs casos do artigo 406 . 

Art 409 - Si algum terceilo ner com embargos ao ar:·;s~o. di­
zendo que a cousa é sua serão os i:eus embargos a.dmittidcs e processa.dcs 
nos termcs em que o ,ão os embargos de terceirv 

Art. 410 - Quando a opposição de terceiro fôr relativa só:nent.e a 
alguns bens arrestad s e não a todos, será, a requerimento d: algumas dar. 
partEs, s~parada a oppcsição para correr em auto apartado, proJredir.d:> 0 

processo do arr'sLo quanto aos outros bens. 
411 - Feito o arresto, será elle accu.sado na primeira audiencia, po­

dendo o arrestado, n:>S cinco dias seguinl.es, oppor-lhe embargcs, oa. .. a cuja 
contestação terá o arrestante egua! prazo. 

* 1" - Seguir-se-á wna dilação probatorla de d2z dias, arrazoan­
co, afinal, as partes, no termo de três dias cada uma. 

~ 2". - Em qualquer hypothese, dentro de cinco dias, o juiz: dará 
::. sua decisão, julgand'l proced:nte ou não o arresto. 

Art. 412 - Da sentença que julgar procedente ou improcedcn~e o 
a1Testo, desprezando ou julgando provados os embargos do arrestado, ou de 
terceiro, caberá. aggravo, Que será. interp_..--sto dentro do !)razo de cinco iias, , 
contado da publicação em audiencia, na presença das partes ou da intima- ' 
ção destas 

Art. 413 - O arresto, send') procedente, r2Solve-se em p~nhora. 
Art. 414 - O arresto será .sempre tratado em processo distinoto e 

separado do da causa prmc~al, á qual será appenso depois de fi'1do. 
Art. 415 - Cessa o arresto: 
I - Pela de.sistencia. 
II - Pelo pagamento. 
III - Pela novação. 
IV - Pela transacção 
V - Pela sentença que Julgar ellfinltivamenl,~ impr JCedellte a 

acção principal. 

Paragra.pho unico - Fica sempre salYo ao arres.a<lo o direito de. 
cm qualquer ettado d:> prv~sso, resgatar os bens que tenham sido objectJ 
dJ an·esto, depc.1:11.ando, em dinheiro, a impc&tancia da divida e das custa,. 

Art. 416 - Fendente a lide, oôde o autcr r:querer o arreste, n,s 
mesmos cases em que cabe como medida. preparatcria, observado o que 
d. rcspeit'.l se dispõe neste capitulo. 

Art. 417 - P~derá o arresta.do p:x:lir, por acção compet'.)nte, a in­
aemnizaçãc das peidas e interesses, que do arresto lhe resultarem, quando 
este hcu\'r sid:> requerid'.> de má fé 

Paragrapho unic-:> - Será condcrru1a,clo no decuplo elas custas o 
requerente :!e arresto que, tendo protestado dar prova no tríduo, não o ti­
ver f ;11.o, havendo slclo, entrta.nto, effectua:la a diligencia. 

Art. 113 Effcctuado o arresto por despacho ele um juiz, não pJ-
uerá outro co1 ceder c>gual m:dida .scbre o.s mesmos bens, emquanL<. sulJi­
&isUrem os effeitos deli e. 

Arl 419 - Não se concederá segundo arn.sto quando o prlmeln ti­
\ er sido levantado por se não haver prop~st:> a acção, no prazo legal. 

.) 

CAPITULO I1 

Do sequestro 

Ar\.. 420 - O sequestro cu tlep01;ito judicial tem Jogar, como prcpa­
rator!o da acçá:i, no:, ca:;:is previstos e)(lprcs.samente na lei, como o executi­
vo hypothec.trlo. 

Paragrapho 1,nioo - cabe aln<ia: 
T No c.,so dt \ .n:la com Jl?.cl-0 comm!.:;sorlo, pact ele melhor 

cc:mpra:lor ou retrovenda. 

II - No caso da mulher casada, sem ju.sl-0 motivo, abandonar II 

l,abltaçáo conjugal, podendo, nesta hY,)()th .se, srr sequestrada, em 11rovci­
to do marido r do.:; fllhc:;, parte do5 seus rendlmcnit:is i:1articular~s 

Art 421 Nn pendencla da cau·;a, cabe o sc·1uestro. 
I - No ca~c.s cio artigo ant• ce<1cnt". 
II - .Sobre os frucl.t.s e rendlmentc, do lmmovel relvlndicaucl·>. si 

e. réo cor1d<'mnado houver a9pcllado da sen0nça e os csth·er dissipando, 
:;"Ivo s1 prci;tu caução 

III - Sobre a pull6e, no:; ca ui. do ar\. paragrnpho uuico. 
TV Sobre o immovcl commum, 1w curso do processo dívlsoriu, 

11 avindo fundado recrio de damnlficações, rlxa · ou crim('S. 
V - Sobre os ~,is da herança e srus fruotos, quando surgirem du­

vi<las que dém orlg~m 11 demanda ou retardarem a partilha, ou a resp"lt > 
de b~ns que devam vir á collação. 

VI ~ Sobre e · bens do cas'.11, nas a.cçoes d~ desquite, nullidade e <I. 
annul1ação de casament0, a r~querlmento da mulh .r, depois de separada d'.> 
marido, n-0s caMs de delapidação dcs fruotcs e de existencia de bens a que 
ella tenha incontestavel direito e de recui;a de lhe dar o marido contas e 
garantias 

VII - Para a se~urança de e.ousa movei, quando sobre est~ h u. r 
cemanda !)'lr motivo de commodato, locação, deposito, mandato ou qual­
quer titulo precarlo. 

ln/or1ne1J Co1nn1e, .. = 

f•ít1e11 

Expo1iac;ão - Constou do seguin­
te o movimento de exportação dos 
dias 3, 4, 5 e 6, pela Recebedoria de 
Rendas: 

Cunha Rêgo Irmãos - 1 fardo com 
tecidos. para S. José Alto, pela "Great 
Western". 

Comp. de Tecidos Paralwban~ - 3 
fardos de tecidos para Recife, pelo va­
por "Pará" 

A ll'C.5ma - l caixa com a11illl11as 
para Recife , pelo mesmo vapor. ' 

José Baptista Pequeno - GO rolos 
de (umo em corda, para Maranhão, 
pelo vapor "Rodrigues Alves". 

Augusto Link - 1 mala cont.endo 
amostras de bljouterias, oculos, relo­
joaria, artigos para presente. etc , 
para Fortaleza, pelo mesmo vapor. 

José Vasconcellos - 10 saccos con­
tendo icmentes de algodão, para o 
Pará, pelo mesmo vapor 

Soares de Oliveira. & C. , - 174 far­
dos de algcdão em pluma. para o Rio, 
pelo \'apor "Itassucê •·. 

Standard Oi! Company Of Brasil -
9 caixas contendo oleo lubrificante, 
para Po, to Alegre, pelo vapor "Pará". 

Companhia de Tecidos Paulista -
42 fardos de tecidos, para o Rio, pelo 
vapor "Itassucê". 

A mesma - 4 fardos de tecidos e 
90 saccos com fios de algodão, para 
Recife, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 180 fardos de tecidos, 
para Santos. pelo mesmo vapor. 

Standard Oil Ccmpany Of Brasil -
10 quartolas contendo graxas. para o 
Pará, pelo vapor "Santarém" 

Comp. de Tecidos Parahybana - 27 
vols. com tecidos, para Bahia, pelo 
vapor "Pará". 

A mesma - 10 farelos ele tecidos, 
para Natal, .l)"lo vapor "Rodrigues Al­
ves". 

Soe. Anonyrna Wharton Pedroza -
46 farcl~5 de algocliio em pluma para 
o Rio, pelo vapor "Itassucê". 

Comp. de Tecidos Parahybana - 15 
fardos de tecidos, para -0 Pará, pelo 
vapor "Rodrigues Alves". 

A m~ma - 20 fardos de tecidos, 
para Ceará, pelo mesmo vapor. 

Comp. Commercio e Ind. Kroncke 
- 1 encapado com amostras de algo­
dão. para São Paulo, no vapor "Itas­
sucê". 

Cunha Rêgo Irmãos - 7 fartios de 
tecidos e 1 atado contendo machi.nas 
de costura, para Papa.ry, pela "Great 
Western". 

Durvaldo R. Varandas - 300 rolos 
de fumo em cc-rda. para Maranhão, 
pelo vapor "Rodrigues Alves". 

Henrique Justa - 5 caixas com aço 
rnlho, para Fortaleza, pelo mesmo va­
por. 

J. Ferreira da Silva & c.• - 1 vol. 
contendo chapéus de lá, para Recife, 
em caminhão. 

B Moraes & c.• - 5 caixas con­
tendo vermouth. para Recife, em ca­
minhão. 

Williams & c.• - 15 tubos de fer­
ro vasios, para Rio, pelo vapor "Victo­
ria". 

Comp de Tecidos Paulista - 36 
t ardos de tecidos, para Ceará, pelo 
\'apor "Itassucê". 

A mesma - 3 fardos de artefactos 
de tecidos, para Maranhão, pelo mes­
mo vapor. 

A mesma - 1 fardo de tecidos, oara 
Calcó, via Natal, pelo mesmo vapor. 

A mesma - 16 fardos de artefactos 
de tecidos, para ceará, pelo mesmo 
vapor. 

Lisbõa & c.• - 80 caixas contendo 
alcool. para Rio Grande, pelo vapor 
"Victoria". 

Os mesmos - 40 caixas contendo 
alcool, para Florianopolis, pelo mesmo 
vapor. 

Os mesmos - 100 caixas contendo 
alcool, para Pelotas, pelo mesmo 
vapor 

PAU'lJ\ dus pri11c1µaes geueros 
de producção e manufectura do Es· 
t ado sujeitos a direitos de exportação, 
da. semana de 8 a 14 de dezembro de 
1930 

A!?uardente de canna. litro $300; 
111niardente de mel ou cachaça, litro 

'.100; akool. litro $250; algodão em 
pluma. kilo l -;oo; albodão em caroço, 

I kilo 566; algodão beneficiado, kilo 
1$200; algodão - Resíduos de piolho 
t•u !inter, kilo 800; arroz descascado, 
kllo 800; assucar refinado de 1. •, kilo 

400; nssucar refinado de 2.'. kilo 
360: assucar de usina, kllo $350; as­

sucA r tritm11du. kilo '.!60; assurar crys­
tal, kilo 250; a ·sucar branco. kilo $300; 
ussucar demernra, kilo $240; assucar 
someno. kilo 220; assucar mascavlnho, 
kilo 200; assucnr masca \'ado, kllo 
$160; ussucar bruto sécco, kilo $160, 
assucar bruto melado. kllo $140; bor­
racha de n,anf,lalJ,:,1ru. k1to 1 ·soo; bor­
rnrha de meniçoba, k\lr, 1$500; batatas 
narl0n11t>s, k\lo 200: caibro, um $800; 
cnfé. kllo 1 500; cale moldo, kilo 2$000; 
coco, crnto 15$000: couros de boi, 
sê ecos s11lgados, kilo 1 100; couros 
de brol sêccos espichados, kllo 1$600; 
couros de boi secoo.s llôr de sal. kilo 
1$400, couros vrrdes. k11o $1!00; cou­
ros cl• bode. kllo 3 330; couros de 
c,,rnt'lro. ullo 5 000; couros curtidos, 
!<llo 1os;uoo, JarlnhR de m11nd1oca, 11-
Lr o $150; fr!Ji\.o, litro $700; milho, li­
tro t:J50; o!Po refinado dr semente 
de nl1torlão, litro 1$700; oleo crú de 
srmente dP ~lgodão, litro $6!i0; oleo 
de sc.,mcntc de mamona. litro 1$500; 
pasta de semente de algodão, kilo 

lfiO; raspns dP sola polida, kilo 
2$400; raspas de sola f'nvernizade., 

, ldln 3. ooo· ~PmentP de A!g0d:i.o, k:Uo 
$100, . T"nto d• ma;non::,, kilo $400; 
t1<coe" n11 Qu1Htras de rusp,c, ae &ola., 
kllo 1$200; vaquetas ou couros prepa­
rados, k.llo 5iOOO. 

Os c!~!r..:L..i :J;u~Ll..,t\,,I.... 1...u._,t____ t::~ 
.: -'-i.;._ _;...;.:--



PROPRIEDADE - Vende-se a pro­
priedade s. José, proxlma ao povoado 
de. Sobrado do munldplo de So.pl! com 
JtRnhO de r padura, casas de mora­

dà e de moradores, cer<:ados ,;te o.rame, 
armazem para descaroçamento de al­
godl.o, etc. A tratar com Walter Hol­
mes aa mesma ou com Pedrosa nesta 
rl!(Ja.cçio. 

llfalatarla Varloea -
Sob • dlrecQlo de J~ Maria 

aaclmento, confecciona-se com a 
maxlma perfel~o e pC1ntualidade, 
roupas para homens, senhoras 

e uniformes militares. 
PRECOS MODICO!'.: 

PRAÇA PEDRO AMERICO N. 65 
.loAo Pe11110a 

SOBRADO - VENDE-SE OU ALU­
GA-SE O SOBRADO N. 366, á rua 
Maciel Pinhell'O, optimo para pensão 
ou collcgio, com agua, luz electrice., 
gra.nde Ja.rdlm, etc. A tratar no mes­
mo ou com :Pedrosa. neste. redacção. 

ALUGA-SE Uma casa com sala de 
vlSlta. sala de espera e saila de jan­
t r, e cinco quartos, sita á rua Duque 
de Caxias n. 147. 

Exige-se fiador idoneo. 
A tratar no Montepio do Estado. 

NEGOCIO URGENTE - Vende-se 
com urgenota uma bõa. propriedade. 

o ba rro de Cruz das Almas a cinco 
rrunutos do centro da cidade. t~ndo 
um grande pomar, baixa de capim e 
uma bôa vaocaria, sendo o gado se· 
I«:c1onado; casas para empregados e 
uma bôa casa de Vivenda com luz e 
agua propria. 

A tra.ta.r na me ma casa, C0."11 Adol· 
pho Furtado. 

JOAO VINAGRE - Prepara alum­
nos para exame de aiimissão ao Ly­
ceu, &cola. Normal e Academia de 
COmmercio. Ajuste previa. Rua 13 de 
Maio n 54 

.... -~~"'~ 
?OR ESTES DIAS: i 

A. '11da l"ela Liberdade : 
fl!..M P AR/.HVBANO 

PIANO NOVO 

Vende- e um "Dorner", na rua 
Epi acio Pessôa, 513. Vende-se 
também, alli, excellente mobilia 
austríaca. 

ADVOGADO -1 
Generino Raciel 

.lecelta cauu1 nesta capital • 
ao Interior do Estado 

l
i ol!SIDENCIA : 

~ Juaru Tavora, 814 - Jclo PeraOa 

RETOCADOR DE AM· 
PLIAÇõES 

Precisa-se de um que sai· 
ba retocar com arte. 

A trab1r com Olivio Pln· 
lo - Rua S. losé, 216. 

• 

... 1Mt1 ll DI JI .. C 
Pauajelrat • car••• 

:C..1:a.ha liii1c-:Be14'z:c. -----------------..-.... ------------------~------PARA OGNORTe PAJA O SUL 

O paquete Alm. ALEXANDRINO D paqa1t1 MANAUS 
Esperado do sul no dia 11 do cor- rsperado do norte dia 13 do 

rente, aahlri no mesmo dia para corrente, sablrt no mesmo dia para 
Natal, Cear,, Maranhão e Belém. Recife, Maçeló,;Babla e Rio. 

~a!!'~}º!~ !f~~~Ol8 dol E~p!!~~·~o R~~!~BD!~ li~V~! do 
corrente, •hlrt no memno dia para corrente, aahlr4 no mesmo dia para 
Natal, Fortaleza, Tutoya, Sio Luiz e Recife, Maceió, Bahia e R. de Janei o. 
Belmt. 

Paquete DU~UE DE CAXIAS 

.. 

I Ee~o do sul no dia :25 do corrente, sairá no mesmo dia para 
Natal, Ceart, Maranhão e Belém. 

I lot'o oae se sentir cr•ppado, w11nd1.. B R O M OCA L V PT U S 
.110 fadlite • • • 11~ sem dar0r4 

1 

:C...1::c.ha ::h4:anács- ::Si.i.e::c.ca .A.ires 

O paqu1it1 SANTOS 
. 8spmdo do norte no dia 2 8 de ccrrentt, sahirá no mesmo dia para 

R~c1fe, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Saotos, Paranaguá, S. francisco. 
Rio Grande Montev1dio e B1.1eno, Ayr~s. 

" Compaabla recebe cargn para Saotarem, Uacoa~ara I M111·~ 
com tranlbordo em Belem, e oara Peiotu e P. AI!!!(•-' 1 tramt,nrdo no 
Rio Gr&:.::Je. 
_ A1 rr.clamaçõn de faltas e avarlu só 1e1lo Acc:eOH ro• IICl'lpto 

I dentro do llPI:.;;> de tres dlu apóa I descar2,. 
,.ara ••m••• lnto•m•ç6•• e.._ o •••n,. 1 
A.rcn.lmede;,e Cintra 

•ut,t1t11 , 'IJJA 11.lCf!L rlJIIIDO ( lllfld, ,. A111dap1 haalffl1, 

Arm111D11 P•••• 1• •• l\mre•hr• 

,PHONES { ::~ºss~ª· == JOÃO PESSÔA 

Companh~a Nacional 
do 

Navesação Costeira 
E... T1l'I, -COSTEIIIA T1l1phm 1. !li 

Sll!FIVIÇO DIE PASSAGEIROS E CARGAS 
•A companhia nllo se responaablllza • pelos recibos em protoet)llo f/111 

nao opraenttm a asslgnatura dB um seu funccloniulo.• 

Y A.POBBll BSP.BA.D09 

-----~-----------------------------..:..----~ 
Paquete ITAGIBA 

llilahlrá no dia 'li d.-i deze111bro, á~ 1'7 hora!II, para: 
B~elre, llaeeló, Bahia, "Vletorla, Rio de ,l'auel-, ~an­
te•, t•arana,ruá, 1'ntonlaa, Ffo•lanopoll11 Rio Grande, 
Pelota e Porco A.lesre. 

----------------------------------------------l\Tavz"o misto ITAPÉUA 
C' 8ahlrá 110 dia Ui do eorrente, ,,ara Rerife. 

Paquete ITAPUHY 
8ablrá no dia 18 do eorrente, á8 1'7 laor1111 para, 

Beelre, Baeel6, llll•bla, Vletorla, ale de ,l'anelre, 8an· 
to•, Par•n•saá, A.atenlna, FlerlanopoU., lllo Qran-

1 de, Pelota. e Porte Alea•• 

!Navio 1mxto ITAPÉUA 
llilablrá no dia 80 da eo••ente, para atai, lllamu,, 

Areia Branca, A.rae t:,, Fortalrza, &ciarahu, (Jamoeln1, 
A.mara9&0, Tulo:,a, Barrelrlnbn , Ao l.111 , leantara, 
IIIAo Bento, QulmarAe , Pinheiro•. C,11r1er11pú, T11ryu 1í, 
()aralapera, 'lll•eu, llra.- nva e D 1 ~· 

AVJIIO - A fim .. htut mt.llopoe a emNl'QUI 1M1C11 ....­
• tlclmpaab1a Dlo • rellPODMbl Pia, uJa QU&l f6r • w ~ 
• ICJII CIU'l'e,adorM qu• prcmd D tem para OUJI mu OU'IIII Jun IMt 

IIOllado doe HPonl DO dla .. ob,ipda. 
PUlal9DI, eDCIOJIIIUDCIIII I YalorH pelo IICl'tplorto. ... ,-.. 

ta~du•bldu. 
OI oomtpata.rtoe m rm g ... 1uu IIUll'Oador\lle • 

Al'IIIMenl da OomPUJN• dentro do praso de a d1u •l>OI • ....,.,...., 
fiado o Qual tnmd!rlo u 1DNDU11 e armuenqem. 

AI NIClamac:611 r,or avaria, atra lo ou t lta, dnem ur • 
ldu POf ,..,....., IIIOl'I Apnclr., dentro 4t I dJu •• 
.. lmD1mcbt, A dNcarp. l lo Dlo NDdO ~ ft 
OIDPNabta .... q ld1lcl&6I. 

lll o ACUlll'1'9 

oura 
af 

---------------------
AVISO-­

ESTE V AM OERSON DA CUNHA e D. MORORO & C." 
(Secção de Representações) tendo realisado a fusão das 
suas firmas sob a nova denominação de 

~ IIGSNCl.11 GBRS.ON, Z.1Mlf'Jl9.II 
avisam ao commercio e a quem interessar possa que transfe­
riram os seus escriptorios para a RUA MACIEL PINHEIRO 
N.º 172, 1.º andar, telephone n.º 113, onde esperam r 
ceber as suas estimadas ordens. 

.JO..i.O PES8Ôil, dezembro de 1930. 

PADARIA e MERCEARIA VI C TO R;IA 
---- CHALBORE &. COMP. ----

Rua fruc:t1loeo Barboa, ne. 19 e 22, + + + + + Telepboue, 238 
iammda fabricação de plea. bolachlnhaa, blacoltoa, ate:. 

Rtcorosa pontuaUdade na entrega a domlclUos nala CAPITAL I un TAMBAÚ. 

EX:PE RIM 6 NTEM 
o:. n ovoc, productos da f a­
brica (de ,Bebidas "Sanhauá'' 

• COGNAC MOSCATf L 
VINHO QUINADO 

L. Cart,111/10 & Cia. 
R. da Republica, 13:, 

Convalescentes! ! 
Preferi o "Neetar Di· 

vino de Genl,papo" aos 
vinhos estrangeiros, para ter­
des a certeza de usardes um 
producto absolutamente puro 
e pouco alcoolico. 

Vende-se em todas as mer· 
cearias. 

08 CIGARROS 

D OIS AMIGOS 
NA O.i TE EM RI VA E S 

EXPE'R.1:M.ENTE:JME 

O P,,.ra.ko da8 Jllod•11 
BER.NAR.DO ROMIJl'I' 

fa. ~endas finas, Miudezas, Capas "t Arasalho.s 
Pnçosllnacrtdlta-,elt 

r<ua i3arlo do Trlumpbo, 441. 

rENDE·SE 

Uma casa de morada e negocio 
em Sapr, , rua 7 de Setembro, es­
quina rua Gama e Mello. Ponto 
para compra de all(odlo. Preço com­
modo. A tr11tar com Jo é Maria de 
Medeiros 4 Praça Jdlo Pessôa-Sap,. 

GAZOZAS 
Producto de sabor 

agradavel, fabricado com 
esucrupuloso cuidado, 

egual ou melhor ao de 
outra procedenr.ia, 

fabricam e vendem: 
J.. t::A.B'7 ALHO & f:IA.. 

R111 da. RCDubUca. 133 - João J'as&a 

.. Ba.boa.r1a. Ba.:nta.r1te.n.se 
B. Moraes & Cia. 

lmPor11dore1 1 11portado,.. de XARQUB I FARINHA DBi; tRlOO 
I oittrol aeneroa de estlv o 

lnd. Tel: •oa B.8 - RlJA DES. TRINDAD!. '17 1 Rl. 

U em 11BONOPIRINA" 
Cart lnftlllfll da BLENORPHAOIA 

1m pouco t•.mpo. 
v,nde-s, ,m toda phormacla 

CtMENTIO 

EXICELSIOR 
VENDEM• 

8. MORAES & Dia. 



Prefiram as esplendidas manteigas mineir~"' 
AS DE MAIOR ACCEITAÇÃO EM TODO O 

' 
BRASIL 

Vendem: GUF~OES, JUNQUEIRA & Ltda .- •1./pr.aça 
r,11,,, .. ,,.*',•I·t I J\··~,·i: :1,j~' ·144 ... , .... ' .... , .• :J ,q • 1 ', ..... ,. ,_, l " U.1 1 ,4. .... n ~ 1 -r 11 • 1•t 111"'1''' ~ "r1 T'n' 11 ~ ,>l(C,·, t"'l"i"i"Trll"lW~i 1· ;!t ~}: ·i
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ED I T t E s 1 ~~~~~~·.·. da cidadP ~e ~a:p:~:•·r·r~~::~~~'~;~ ~!~;ia~~ ;~~~:·;.:~:·:·;~~O~~-'',''' ,w·1 "r !'' 'I" rw· 

~ 312 Ad.iucto Pei·pira de Mello. 70.,'.'00, 
Cndeira do st"XO masculino dr. cida- 334 c c!lia Gama, 2 ·640; 330 Maria ---------·----

MINISTERIO DA AGRICULTU­
RA, INDUSTRIA E COMMERCIO-­
SERVIÇO DE INSPECCAO E FO­
MENTO AGRICOLAS __:_ INSPEC ­
TORIA AGRICOLA FEDERAL DO 
7. º DISTRICTO - EDITAL N. 3 -
De ordem do sr. insp~ctor Agricolr 
do 7. º Dist.ricto sào ronvida!.:ios aos 
s_rs. Casem iro Alves de Souza l' Ade ­
lmo F2rreu·a a c:impa.reccrem, cl"'nt,0 
do prazo <;Ie trinta dias, n contar desta 
data, á séde desta. reparticã.o na 1"· -
z~nda "Simões Lopes", sitá -do subur­
~10 desta capital, para o fim e:::pc~iul 
ae re,-..olherem á Delegacia Fiscal do 
Thesouro N~cional, mediante guias 
que lhes ~erao e:,.,-pedidas, respectl\ -
mente as importancias de rs. 005 07'J 
e 773 682, .relativas ú. amortizaç·ºD etc.• 
lotes n. 4 e 8 dos quaes se acl,.un 
apossados no extincto Centro Agrí­
cola dC' Mamanguape, sob pena de fi­
carem d: nenhum effeito cs titulo:. 
provJSOrios que lhes foram expedidos 
na forma do arl. 44 do dec. 9 21-!, de 
15 de dezembro de 1911. 

d, dP Gunrabira. Pepina, 2$640; 364 Go-Jofred'J Miran-
cN.Stl' ultima e neste concurso so- da, 19$800; 372 ?aul'.l Rcb?rh Bispo, 

mente os professores podem insere- '.lS640; 378 Leó de Tal. 1>1$800; 382 Al­
\t r-se l bertina de Albuquerque. 13 '.lOO; 386 

3 categoria - Uma cadeira. no a me.~ma, 19$800; 3!i0 II:>rtelino Fer-
grupo escolar da villa de Umbuzeiro. re:irn de Lima. 1!>~800; :!94 o mesmo, 

4.• c_ategoria - Cadeira mista da 19$800; 424 Label V!c•n.t'.' cl~ s·rn-
povoaçao de Sant'Anna dos Garrotes tcs, 2S6~0; 436 Jcsé Cr.mcllo, 19 300; 
do município de Pianco. ' 442 Ma.nuel Frandsc~. 2.,640; 1511 An-

Idem, idem da povoaç'io d" Bo.iito tcnlo Cr.smo Vieira. 2 640; 463 Porfi-
<1e Santa Fe, do município d' S. José rir) J'sé, 13,'.::00; 474 o mC' mo, 13 200; 
c'e Piranhas. 516 Feliciano de Mrllo, 13$200; 524 

Se •tm1ia do !!ntc!'ior, Justh~1 e Alexandr:: Pires de Freitas. 2$(340; 530 
I{lstrucção Publica. em 26 d• noi1em- Porfirio Jo,é. 2 ,íl40; 592 João G:imc;; 
l.Jro <'e l!l30. - Gutenberg Barrêto IW.;·~iro, 7$9'.)0; li24 Dt>lmira de Tnl, 
chefe de secção, interino. · 13 200; 630 Mari,i Luizo da Conceição. 1 

PRF?EITURA MUNICIPAL-EDI­
T.\L N. 12 - De o·dem do sr. p!·e ­
f .t) 111•1.11::11'}al. fnç" p ttli: :>, para 
e nhxlmtnt) '~- r;,. c ·1tribuinl<", 
c; 1ª, ate o ultimo c'i ut1l do conente 
mez, d -ve ser pnga, . m n 1lta. na 
t .e.J•1rari11 _ ct~s -i !. partição, a ultl­
r prf çao de., imoJSt s , br, ca­
, s cm"11c·c·'l- e inlu,:ria". (!nstn 
C'. >i• 'ti e s.> is ,ubur _cs, d, quantrn 
• ui)( r Jr n 100 000. 

1 930; 636 l\1· nud Morae .. 13 '.lOO; 643 
A lolpho Clu:ccn, US200; tl54 o me mo, 
1:r200: G60 Manurl FrancL~co, 2 640; 
4 l Santinn cl" Anrlrndc l\Iontelro 
19 ~00; 57 :arg~nlo Nicolau. 7 920; G7 
Victor P:r ir.1, 2 GW; 85 Luiz Lvrn 
Deltri• 1, 7 920; 100 Ga.tno ele Tal, 
:~li 00; 107 Maria de Tal. 13 200; 113 
M,rnucl Ba:·bosa. 2 640; 121 Eustachio 
P ,eira du Silrn. 2 640: 127 N:tpoleiio 
de Tal. 1 ":.'.JSO; 1 l5 Severina de Tal, 
:!:i,640; 141 Mathias Alves d• Souzn . 

Este 
Novo Systema Dá com Rapidet 

Deslumbrante Brancura aos Dentes 

João Pessôa, 5 de dezembro de l!l'líl. 
- Miguel Campello de OIP'L' r::t. es­
cre·;ente. 

LYCEU PARAHYBANO - EDITAL 
N. 5 - De ordem do sr. clirecto.r d::> 
Lyceu ~arahybano, faço pubE(:o para 

Oi..tro. -'11, s 0 rá cobrado s.•m multa 
no ir,€ mo €'~paço d tempo todo im­

I p~ ,O d~ndo c'os exercicics fincl0s e 
1...~rr ... nt, 

2 640; 147 L::tudellno do Nasciment:i, 
:l 640; 153 José Allredo da Rocha, 
'J 240; 159 1:am,el elos Passos, 19$800; 
lu7 Felismina Marcelina, 2$640; 173 
Se\'e:ino de S lt.'U, 10$5ô0; 191 Bellar­
min:i da Paz, 2 ô40; 197 Jo · pha Maria 
da C mceiç:io, 2~640; 307 Anto.iio AI­

Só ha um meio correcto de r," 
limpar o embra;iquecer e~ <lcn­

ws em pouco tempo. É o mcthodo 
que os D tistas ha muito recorr­
rnendeme queI<olynos aperfeiçôc,u, 
-isto é, o systema da escova sec..:a. 

mente. Os dentes ficnri'lo 3 gráos 
mais nlvos, em 3 dins ! A~ gengiva, 
ficarão mais ro~adas e tirme8. A 
hocca. fica com u O..E"rada ve I sen<->ttc;ã, > 
de frescura e limpe,a. 

Kolynos não tem rival. Ao ,,r 

applicado tr:.n3forma-se em deli­
ciosa espuma antiseptica quo limpa 
as menores cavidades como <lentt­
fricio algo IT" poderá jámaís fazei-o. 

contieciment.o do.5 interessa qu 
"_ex-vi" do decreto do Govê1 no Pro­
Yisono da Republica, 11. 19. 426, d, 
24 de outubro fmdo. ficam ororog -
9as, .até_ 23 de dezembro correnl.C, a.• 
mscnpçoes neste estabelecimento para 
os candidatos que requererel'.'1 re t -
ficados de habilitação em exame " 
preparatorios, depenctentês dos a,_ 
eretos n. 11. 530, de 18 de março c'e 
1915 e 5.303-A, de 31 de outubro <..' 
1927. O mesmo disposit.í,·o S4 re1e. e 
aos candidatos do curso seri::do não 
matriculados no Lye.:>u. Será obs:na­
do o horario das inscrip.-ões de 9 ás 
11 horas e de 13 ás 15 dcs dias u 

Secreta.ria do Lyceu l~a.rah 'oa, > 
1. º de dezembro ele 1930 - o· se t -
tario, Maximiano Lopt's .fac!'"a1o. 

EDITAL • fULTA DE JURA-
DOS - O dr Orestes Tose· no LL 
bôa, 2. º jmz substituto desta c 01 °1 
presidente cta 4. • sessão ordinaria do 
Tribunal cio Jurv. cm virtucte da J 
etc · · 

Faz saber a todos que o pr" ~nt 
edital nrem e delle conhec.ment.o t -
verem que durante os trabalhos d 
ultima sessii.o do Jury, que func::.~:io i 
sob a pre. 1dencia deste Jwzo ce 1. 
a 6 de dezembro corrente, foram mul­
tados, conforme consta das re::pectl­
vas 8.{!tas os jurados seguintes: 

1.· Antonio Nun•i; da Costa. 1 000 
2. Firmiliano Maximiliano de PL.'õh; 
100 000; 3. S 0 Vl'rmo Franc:.:"::""> P~re1-
ra, 40$000: 4. Fr:mc:~'.:O J se d , 
~eves, 60 000: ;;, P 'Ciro Ja}me Heil­
nques Seixas, 100..,000: e.· Luiz B -
z.rra da Costa, 100 000; 7. SevPnr.0 
Coêlho de Moura, 100~1): 8. Pé'<lro 
Baptista Guedes, IOOSOOO; 9 J ão 
Gomes Carneiro Irmão, 100$0(11) 10 
Heitor li guiar c•a S;l\·a Gusm - o 
100$000. 

De conformidade C'>T. o di'iprvSto n:i 
art. 27·> do Cod1go do Proc, • '> C.:-.­
mmal c'o Estado, fica mrr :i o Ê 

mesmos o praw de cmco clla., v, p r 
aprestntarem a e-;te jw..zo a oefe :i 
que tiverem. sob pena d· .e do 1-
gada e.s a improced1mte, o, n:,o • 
apres 0 n_tando defe~ .llgu n.1, proc 
der-se-a cobranra per Vla ~ ,.IM ., 
nos ter.nos da lei. e n:> ca.co e e n u 
~-r e rx,'lt.neamente recclh1da ao e -
fre do ThPsouro do Escado, a unpor­
tanc1a ela multa imposta.. 

E, para que cht>gUe ao conh m n•r 
de todos os interes.sadoi,, manue1 pa • 
:::ar. o presf'nte e<l1tal, ql! :er,i. J o 
affixado nos Jogares do cost 1m t 1T­
produz1d0 pela lmpren.. Da o r p -
sado nesta cKad e e João P( =a. ª" 
6 de dezembro de •930. E 1, An , 1 ) 
~onçalve.., Carneiro, escrivão o eSC' e 
'lil e 11.5S1gno. <Ass1gnado1 Ore' e. Tr. -
cano L1~b,;a. Conform" ao ori ,n'il 
q~1e me report~ e do,1 fé Joao Pe -
soa 6 <!!> dezembro ne 1930 O e 
\'iio elo J I"' • Anton -:, Gonçah·es car­
neiro. 

EDITAL N. ;i., INSTRUCÇ!..O 
PUBLICA PRIMARIA - De ordem d0 
1,r. dr. ~retano do Inter,ar J, ic; 
'; Instrucção Publlca, faço sci~nt r o 
mteressados qu~. se achando ,·ag a 
cad~iras elementare,; c'lurr!I.'.: aba! e, 
discnmlnaclas, e de accórctc, COM o "' l 
53 do v:,;enle rP.gulamento da me ,ma. 
Instmccão, são submettidas a c'.lncur­
so de provimento e r moção, pdo pra­
zo de quarenta cli , a cont: r aesta 
data, devenc.lo os cand, ato:; apresen­
tar nestv, Secretaria o., º<'li.'., Hqu •­
nmentor devidament~ legalizado.,, 1 os 
lermos C::~ art. 57 do mc5mo • g..i.a­
mento. 

As cad<'lras .,ão as seguintes: 
Provi·nento - 2.• categoria - Dua • 

cadP.lro.s no griipo escolar "Gama e 
Mello", cia cidade de P11nceza e a do 
S('Xo fcrnmino da cidade de Pomb'll 

3 • categorln - &xcs m::>scullno e 
feminino da v1lla de Teixeira e srxos 
feminino da villa de Catolé elo Roe. a 
e masculmo da de Pedras de Fôt:o 

Remoçao - 2 • categoria - Uma 
c:i.ucir:i ::o grupo escolar • Solon " 

S • tari.i d:1 Preteitw·a de João 
P s ua. 10 de dezembro ele l!l30. -
N1I > d'AH'a Lins, -c1"'E'tar!o. 

Prefeitura 
capital 

da 

EDITAL 
De c,rdem do sr. prefeito muni­

cipa: faço publico para que chegue 
ao conhecimento dos proprietarios de 
C'!Sas de te,ha e de palha dos perime­
t os u banas f.' suburbanos desta cida ­
r.~. que, até o fim do con-e::ite m ,z 
deverá ser recolhida aos cofrês mur i~ 
c1pav; c!esta Prefeitura a importancia 
da c.c!.ma a que estão as mesmas su­
J .. 1tas, conforme arrolamento da com­
r,1L ão. com:> se \ê abaixo· 

' _s d'J :!\lascim nto, 2$540; 217 J,sé 
Alfredo da Rocha. 13 ~oo; 225 Amo­
nln l'.'11aria da Con::.:!i,:in, 2 G40: 23G 
Lec;:,0.Jina e!· Tal. 2 640; 253 José Al­
f!TC') da Rocha. 13 '.:!OU; 265 o mesmo, 
5 940; 289 Srb~ ,tião B 0 zcn a. 7$92lJ; 
295 Mnnuel Gomes da Silva, 2$640; 303 
Ma:·;a Acacia, 2S6-l0; 30~ Porfirio do 
Santas, 19~00; 3Hl o mesmo. 2$640; 
319 C;,nçalt> Martins, 195800; 339 Jose 
Ah~s Camell:i. 13S200; 355 Paullno 
Firmino Pereir::i, 11 880; 361 Luizila 
Pere1~n da.; • C\' ~s. 2 640; 36!) Maria 
L'.\c:?r(a clt Lim::.. 2;:i340; 375 .i mesmn, 
7$920: 38:; João Correifl, 13 200· 389 
'\faria Lacerda"'~ L:ma, 2~40; 399 .J:i'.\o 
Barbosa da SilH, 2::;64U; 407 Jc ·é Fer­
reira, 19,::SOO; 537 Jaanna <!" Tal. 
1~980; 543 Ado:pho Chacon 13S2CO· 
5::;5 J:st', Joaquini co Na;•imento'. 

J:xpcrim<'nte Kolynos para con­
vc,ccr-~c. Use m"•ª pollegadu de 
e. reme na escova scc(:a, Juas v..!zes 
por di 1. 

V. S. verú nuM insta."1te que den­
tes opacos, com manchas de tanaro 
ou cariados e despidos em seu collo, 
por gengivas que se retrahem, 
r a>vam apenas descuido e> re1axa-

Exterf'.'na os gérmens Pt-'" ,te ,ns Q 

produzem a Bactéria dJ Boc..cn e neu­
traliza as acidas Que f;e forrn;:i n. N~c, 
ru. outra pasta dentaría que pó '1U d1,.., 

utar a sua absoluta suprcmnci 

Secretaria da Prefeitura de João 
P s&::, 4 de nove!11bro de 1930. -
Nilo d· A 'llila LiP..s, secretario. 

AVENT..DA PACOTE 

3 6 A•1. e.i'ln~ Pereira Borgé's. 2$&!0; 
"'44 S vc:-mo Per.?ira, 2$640; 3:iO Mu­

S.lr t.a >º• ~~- ~o 

'.:! 640 501 Ign::.cio Th 'closio Nctto 
2 • .. o; 573 Manuel Camboia, 1$980; 579 
:?tdr.:i Celestino, 2S646; 585 S_overin:) 
?;._, n~ 'S de Lima, 2 "40; 593 M'l11c..u 
de Tal. 19C800; 601 Goctôfreclo Miran ­
da, 26::i400; 60-3 Placido Ma!luel Bar- 1 

bcs::i., 2 540; 615 Nilsr.:n Aug..ist:> C:n 
C:irYalh:i, 19$1!0,); C2:l Godof:"edo d~ 
Mil an:ia Hsnri<iu•s, 2$640; C17 R:w­
mundo Costa, 1::.,;200: 651 Aclclpho êl~ 

::i· <l,,r 't! Francis:::o Santiag::>. 28640; 
47 J, e d. Tal, 19$800; 55 Joa..ruím 
Frni'C-º'CO, 2$G40; G7 Walfredo de Ta' 
l.9 30C, 73 Samuel d3 Tal, Ull;..00; 
81 &v.:m.1~ dcs Anjcs, 2$640; E7 Ama­
ro C::.,c1ti de Araújo 19.'SOO; !)3 o 
mesm;i, 19$800; 99 Francisco F.err.ira, 
2:i640. l J 1 Ce•arinn Go,nes. 2$6'<0 · 119 
Maria F·:nei:ra. :J~640; 125 Antomo 
Victor dn3 S:1i1t::>s. 2$S40; 159 ,izenan­
do Ftrrcir;i ele Lima, 2$640; 1C5 Anna 

nt•el &.>are:•, 2SS40; 97 L,•0 •• 11.0 Ara• JO. 
2 "40; 103 Ern-sto P rei ·a d Si!H, 
~$61C; 121 Goj:ifredo de. ,,f:..ran· . 
13 .200; 237 o mes:no. 19$800: 66 Vict .. r 
Bar!Jcs:i, 2::;G40; 72 Armin o Nunes 
R:beiro. 13$200: 78 o me.,m >. lJ<-200; 
84 o mesmo, 13$200; 1:::4 Manuel Pc-
rclr:i <te Lima, 3$640; 14.0 Bened1cto 
Rib,iro, 2$640: 212 Jos • Augu ,to, 
n 2ílv 216 o ,ne•:no 13 _'.JO; '.:!'.W o 
!Pe' lllO, 13:,200 A V ENTDA BUE~OS A "'...'RFS 

4 'l D ~ia•? Pereira Borges, 19$300; 
,1<:J rir. Mar'.an"> Falcão. 2::,S40; 518 Al­
fr. o Gomes, 31$630: 544 José Ta va -

132 000; 5!'l0 o me mo, C6 000: ~96 
o .r mo .• 2ssoo. coo o me ,mo. 53 ~no; 

' , m ::-n'o 52 aro 

RUA S LUIZ 

Ecllan:ia Chac3,1 13 20(). 

AVENIDAS JOSÉ 

41 Vic .:ir Ar::iujo dos Santc ,, 2 '.)40; 
G6 Fn.t.'l'"ÍSC") dl' Tal, 13$::lOO; 62 B lia. -
mino cl} Tnl, 19 80'.); 76 F1anc~co A11-
gelo de Meib, 13 200; 34 Dorctn~a 
Oli\·1:ra !,1iranúa, 2:,640; 90 J'.'lsé do 
r .itr,. :l.iL. 2, 640: 103 B ·a "!!ir n 1 
Am0 lia de Lima, 2S640; 120 J\rminéo 
Nunb R.beit'o, a:i OOC; l2t.i Mauricn 
Rc:-,enthal, 19.;son, 134 José P.1lir ~i J, 
l!lv800; 148 Min 'niua Mnrin d,1 Con­
cciçJ:>, 19~ 00; 154 ::i me mn, J9:,. 00; 
1G2 a mf.c;ma, 19 · 00; lGG .Jc .~ L "'ª lrn. 
13 200; 132 o m smo, 1:! '2ll'.l, 190 Ro­
zc1,do de Tal. 2 '640; 19r; o m 11<'. 
25S,C'.J; 202 Alvaro Bi po. ~ 340; 201 
DeolinJa Francisca dn Sílv,i. :.! CIJ· 
214 Jcsé Alfrerlo da R' chu 13.;,200. 
222 o mesm ,, 1:)$200; 22G J ,· ·1uina !e 
•1·a1, 2;;;640; 230 Mar ;nna ll ~ i ·a d· 
Souza, i 640; 2'.M ,\maro Con-r11 d, 
Araujo, 19$800; 240 Luiz Bai b·isa, 
5$940, '.:!48 C,:ilio d' Td, 30$400; :!54 
Ante,nb .!l'•.tino, 13~00; 2'i•1 r" ,mc~­
lina Irrn°, 2 " u: 290 'I'he1 z·, R. ':l<'r­
b d· S::intAnn•. 2'ô40; 2Dó II.ii ,1-
nc> 1" rrelra, 2 \,4U; 300 Murh ... J 111:1 
cl~ C n::.lçã >. 1:1 200; 31' Anl ,nio Al­
i 1110. 1:lt'.!00; 'l.!O ,1,llll!Cl TJ, o.!Jl e 

CARNEIRO & e.A LIMITADA 
(Co1np.ª Uommercio e Na ·ega(."ito) 

SEDE - RIO DE! JANEIRO 

-----o-- - -

,.: ~111•1 - Esperado dos portos elo Sul n? dia 10 do corrcnt~ 
a ,1rá depot da demora nec:essarla para Na ta', M1 ca11, <:,Oar~. M 1r111ha 

Pará. 

NOT~ --: Por contracto celebrado com a •The Amazon Ríver 
Sleam Navigahon Cc>mpanp esta Companhia recebe carfa r>ara 01 
porto; de Santarém, Obidos, Parintina, ltaco .. tiára e Man:los com trans· 
bordo no Pará, tomando r>or bue as quatro sahidas mensa~s do vapo­
res daquella Empreza, as quaes têm loiar ás 9 horas da manhã dos dias 
7, 14, 21 e 28 de cacla mez. 

Para 
agentes: 

cargas e encommendas, 

Companhia Commerelo 

Fretes, valore1. Trata-1e CCHTI 09 

e Indmdrla Kri;nr,ke 

RUA 5 DE AGOSTO N. 50 

<Contmúa) 
• 'l.nton a cm costa, 2 640; 183 R'.lph::i,1 

ele Alme.d,i, 7$920; l!l3 Manu~I Lopes 
2 L ,o. Hl:J Luiza de Tal. 19$300; 205 
Alex2nclrina Mari~ dP Cone iç·- o, 
- 6~0; '.:!,3 Anna Maria da c~nceição, 
19 .00; 225 João Piene 2 640; 245 
Jc,sé Vieira de Albuquerque, 26$400; 
~53 J:;:5é de Souza. 2 640; '.l59 Maria 
Jplia 2' O; 265 Manu 0 l Pauta 7 920· 
::073 1'.lria Gouveia Lourdes ' 2 640: 
Wl Lui::i Maria da Conceiç:l~. 2'640; 
:!ll9 M"rtiniano Caetano doo Santos 
2:,;6JL. :in:; Hortelio Ferreira. 19$800; 
.11:i n J~a Pinh2ir::>, 2. ;40; :.s19 Cn 'la­
no_ F. lrlg1tºS ele Carv::tli10. 2$840; 325 
Joa Alves, Hl · 00; 331 Sev_rina Vi­
ei a, 1' Hl11; :15fJ Go lofr:~l, d' Miranda 
HPn,i Ili ';'!). 200 

Numero avulso 
200 réis 

~-~~~~~-~-~li,,,__~-""-

~ POR ESTES DIAS ~ :A 
RUA NOVA 

' ' Ida Pela 1,lberdndc 
f!LM PARAJ-lYBANú 

53 :C nl no .13!:n "ia 7 !l20. [11 ::V1CT-

L 
SOCIEOAOE ONYMj 

8 E D e - ,ll Yt,O f da Rio Br"DNI', t O ~ 08 ., 

t',)s tla uruu:taa n I Doeu do Porto, no Rio 1!11 J adro I dl1po1lclo dl.a 
,rn, 11:nbarcadc.re1 "' rv.cbeGor 

-n o--
1,h 1 , w11plcln t.lt• pi ll""t'lro<11 t' 'Rr •o f'Dtrt li f'lfe 

('1 l"orto Alt•;.rt• C'wU 10 dln 

•-.... "- • mente de t .• e•-•• 
Paquete - ,~arR11,::.·n11 - Espetado dos portos do eu I nC' dia S 

de dezembro, ás 15 horas, sahlr:1 a 10, :1 noite, para: i\\arl'ió, 11 11 
Bahia, a 12; Rio ,!e Janeiro, a 14; Santos, a 17; Hlo Grande, a !l); 1-'elotas, 
11 JQ e Porto Alegre ai20. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 

LINHA Ceará-Rio Grande 
Cargueiro '11C'TOIII l - ( Viagem contractual ,•e novembro) 

Esperado do Pará e escala no dia (l do corrente Aeltlr4 no meamo 
d!a, para: ~ecife, Moceió, Bahia, Rio de Janeir , Sant~º, Paran1guá,~Anto· 
nm3, R10 Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

AO~NTES - William• As: ~-. 
1111:a 15 dt Novembro n.• 87 - Telecllona n.• 216 

~AIXA POSTAL, N.• 3-t. 

1 



TELEGRAMMAS 
( Conc!l.!São lia l. • pa.e,.) 

um pedido da Liga Agricol::i 

ItIO, 10 - A Lig:i J\gric:ila Brasilti­
ra telegTapl1ou ao sr. Getulio Vargas 
pedindo autorizar ao Banco do Bra­
sil abreviar a abcrtt,ra de credito, 
afim de atlcnder immediatamentc o 
seu fü'nccionamcnto sem prejulzo de 
ou Ln::.s mcxl idas pleiteadas. 

Ji'elicitaçõe s 

RIO, 10 - O sr. Lindolpho Collor 
cJntinua a receber telegrammas de 
felicitaçõc.s pela sua escolha para o 
cargo de ministro do Trabalho. 

O Prytaucu Militar acceita gratuita­
rni-nic os 'lrphâos d e 1'eYoluc'ona~io 

RIO, 10 - O general Jonathas 1lel­
lo BarrHLo, director do Prytancu 
Militar, ccmmun!cou ao ministro da 
Guerra que no anno proximo, esse es­
tP belcciment:o de ensino secunda rio 
acceiLará gratuitamente orphã.cs. fi­
lhos de reYolucionarios, sem distlnc­
ção de partido. 

Tentou suicidar-se 

S. SALVADOR. 10 O dr. Luiz de 
Gócs, que está recolhido á prisão, ten­
tou suicidar-se ingerindo um t:oxico 
de n:itureza desconhecida. 

O coronel .loão Alberto e os sem t1·a­
balho 

I<IO. 10 - O coronel João Alberto 
intcrYenv.;,r federal em São Paulo, aca­
ba de ter longa conferencia com o 
ministro Lindolpho Collor, tratando, 
do que se sabe, da situação dos sem 
trabal'1o naquelle Estado. 

lTm m;n1ifesto do P. O. de 'ão Paulo 

RIO, 1 O - O Directorio do Partid( 
Dcmucratic•J de São Paulo fez publi 
car pela imprensa o seguint'.l boletitr 
confirmando a scluc;.ão que tomaran 
de abandonar a intenção de comb1ter 
o inter\'entor João Alberto. 

E:n face do delicado momento his-
-ric que atravessamos incumbe a 

todos ccm~:::rTercm para o restabeleci­
mento e Pormnlic1ade politica eccno­
mic l, ó yisando supremos intPresses 
ela collectividaele, tlelibercu o ParLido 
Dzmocratico, por intennedio de seu 
dir,,clorio central, resolver prestar de­
cidida collaboração ao goYerno provi­
S'1rio chefiado pelo coronel João Al­
berto. O Partido não se preoccupa 
cem nenhum posto de alta adminis­
t;:ação publica; aconselha e exhorta 
entretanto aos :.eus arnigcs e correli­
giJnarioo a não recusarem ao Estado 
e ~u naiz cs sc1Tiços que lhes pcss1m 
prestar nas funcções em que se ac:tam 
ou cm que porventura venham ser in­
vestidos. São Paulo O de dezembro ele 
1930 - Francisco M:O)rato Cardoso 
Mello Net'..o, Paulo Moraes Barros, 
Henrique ,SOLJZa. Queiroi. Antonio da 
C:ista M1rrey Jun:or, Hen rique Bay­
ma, A.itonio Carlos Abreu S~dré, !!;li­
as l\hchaelo Almeida, Prudente Mo­
rn.c, Nct\.o. Deixaram de assignar por 
:,e acl1arem au.sentcs ela capital cs sr~ 
\ 'alclemar Ferreira, Paulo Nogueira 
Filho, Gama Cerqueira, licenciados." 

A primeira parte do boletim di­
zendo que deliberou prestar collabo­
ração ao govern:i comprova a anterior 
hcs\ilidadc que o partido desejava o 
mando sczinho no Estado, facto que 
motivou a campanha de elementcs no 
seio da revolução até fazer os demo­
craticos co111prehenderem que a revo­
lu~ão tra d:s revcluclonarics que não 
dcsp,r.za.rnm sua c1Jlaboração mas 
nf•o dc•;eJavam &ua chcíia. 

O m'n'stro Joi,é A'llerico trabalha 

RIO, 10 - O ministro José Americ'> 
de Almeida Já concluiu o plano de 
reforma que pretende executar ncs 
~erviços de Obras contra as Seccas. 

Um repto do sr. As ·,it C.:hauteaubrland 

RIO. 10 - Sob o titulo "O mau, co­
varde dos M<!ndazei," o sr. Assl5 Cha­
teaubriand escreve longo artigo rep­
tando o sr Carlos de Lima Cavalcan­
il a provar as accusações que o mes­
mo lhe fez. 

A situação economica da Parahyba 
elogiada pela imprensa carioca 

RIO, 10 - "O Globo", em man­
chete publica: "A Parahyba que fol 
o exemplo de reacção contra os pode- ' 
rcs arbltrarios do sr. Washington 
Luis, vae ser também gloriosa na ex­
cepçã.o de haver sic!o o ui!ico E~t:!do 

que llJAnd!garam o ouro estrangeiro, 
ais-uns delles hoje accusados tle de­
vedores relapsos." 

(Da nossa edição vespertina de 
bontem) 

"A Reyolução eonti11ua1·á." 

::;.\O LUIZ, 10 - Foi opti.mamente 
recebi .lo nesta capital o a.rLigo do co­
f\el!o major Mathias Freire, intitulado 
"A J1evolução continuará". 

/1. • Folha do Povo" publica cm des­
taque Yibrantes períodos do brilhante 
artigo e uma "manchctte" com o re­
trata do illustre pa<lre-soldado. 

l' anifestaçii.o aos soldados da Revo­
luçii.o 

Si\O LUIZ, 10 - Os maranhenses 
J'iomc·riagéã.ram os offlciaes da tropa 
frclcral chega.dos do sul após o victo­
rioso levante cm João Pessóa, accla­
mando os nomes do ministro José 
Americo e Ju:i.rez Tavora 

O in'.cncntor que o po1·0 que,· 

Sf,O LUIZ, 10 - O povo deseja que 
o intcrl'entor substlLuto do sr. Luzo 
'rorrcs seja o sr. Reis Perdigão. 

ULTIMA HORA 
RIO, 1 O - P<ffle-se dizer que 

c~tão praticamente esclarecidas 
as relações commerciaes entre o 
Brasil e os Soviets. 

Pelo "Siena Morena" fôram 
exportada para Leningrado, via 
Hamburgo, com auctorização do 
Govêrno Provisorio. a titulo de 
experiencia, 1.386 sacca · de cafr. 
Em troca, os SoYiets nos manda­
rão farinl a de trigo, oleo e ga­
zolina. 

RIO. 10 - , vram a,;signad()S 
decretos na pasta do E>'terior 
e~onerando o con · ui de L' ela -
e , -icolau Jo é Debanne; pro­

moYendo o con ui de 1. • elas e. 
Hyppolito de Yasconcello~, a 
con. ui geral, por antiguidade; o 
de egunda classe, Mor~és Mar­
tins Tavares, a con ui de l.' 
cla·se. por merecimento; o de 
egunda classe, Jame Phillip 

J\lie, á l.' classe, por anti6 uidade; 
mandando re,erl.er á ilcti, ida<.!(•, 
com a me~ma caleguria. u con­
sul de 2.ª classe em disponibili­
dade rem\lneracla, 1 'oé Floram­
bel Pinto Peixoto; re ertendo ao 
corpo consular o antigo <'onsul 
em lquitos, addido commercial 
Narciso Peixoto Magalhãe · ; no­
meando Renato Almeida secretl' ­
rio em com mi. :--ão, incumbido 
dos serviços ele fronteira , no 
secl or do oéste da Ilo Ih ia, Perú 
e Colornbia e tenente-coronel 
Themistocles Paes de Souza Bra­
sil, chefe da cornmissão acima 
mencionada; reduzindo os ven­
<;imeptos dQS CJ)nsu_Ies grraes. 

Na pasta da .Justiça fôram 
sanccionados decreto · exoneran­
do o bacharel Edmundo Accaciu 
Soares Moreira do cargo de prn­
curador da Republica na 1:,ec<;ã,, 
de Santa Catharina; exon('rando 
a pedido, o bacharel O:.,car .Mar­
tin Qome do cargo de e ·criptu ­
rario da secretaria da Casa de 
Correcção do Distri,·to Federal; 
nomeando o bacharel Pedro De­
lamare São Paulo, intednamentc, 
6." promotor publico adjuncto do 
Di ·tricto Federal; nomeando o 
bacharel Vasco Henrique d' A ,·na, 
procurador da l1epublica em 
~anta Catharina; nomrando Luiz 
Cardoso Leal, intcrinamu,te, 
a, afiador da· , ara<:, ci <'is cio 
Districto Federal; nomeando Ar­
thur Emilio Fernandes, ei,,criptu­
rario da secretaria da Casa de 
Corrccção do Districto Federal. 

Na pasta da Agricultura: no­
meando Carl,,s Pinheiro Chagas, 
em commissão, directo1 geral cio 
Seniço de lndustri11 Pastoril; 
exonerando João L) ra Castro So­
brinho, segu ndo e cripturario da 
Fazenda de Sementes "Augusto 
Montenegro", no EHtado do Pará 
P fü1ymundo Lyra Castro Sobri­
nho, de porteiro-continuo da es­
tação experimental de Cratheús, 
no Pará. 

RIO, 10 - Segundo apurnmos 
hoje, pela manhã, nas altas es­
pheras commerciaes, o assucar, 
cuja situação era de, eras alu· 
mante antes da victoria da Re­
volução, ao ponto de ter bab .. ado 
em Recife e Camuos, de 60$000 
!)2!'2 !.5$000, 2 cacca, ' G!!:. me!~o­
·;:-__\(V se ...... .;:vt:: ... 1: e ... 1.t~, ~1..:,u .. ~ Lu 
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advento do act11al govêrno, gra­
ças não só á confiança deposita­
da nos actuaes dirigentes da na­
ção como também ao facto de se­
rem esperadas a(l ui medidas <le ' 
amparo para o producto, da par­
te do presidente Gctulio Vargas. 

Desde o estabelecimento da 
nova ordem de coisas que o as-
ucar vem subindo, já se tendo , 

verificado até hoje um augmento 
de lOSOOO em sacca. Apesar dessa 
alta continúa o a,sucar a ser \.en­
dido com t>l'ejuizo. O mercado 
apresenta- e, porém, bastante I 
firme, com accentuada tendenc;a j 
para s ubir. 

. A ~fr~ actual é peque ,a, de- j 
nclo a sccca ern Pernambuco "' 1 

ao fac 1o de trr sido, em conse- 1 
quencia da baixa, abandonado o 
producto. 

RIO, 1 O - O major l"rancisco I 
Antonio Barro· Bíttencourt, che­
fe do G-1 do Departamento do 
Pessoal, entindo-se melindrado I 
por terem sido indicados, pela 
Commissão de Promoções, para ' 
majores, officiaes mais novos I 

que elle, e ainda sem os seus ser­
viços, exonerou-se daquella che· 
fia. 

RIO, 10 - A Côrte de Apptila­
ção reunir-se-á ~exta-fefra, cm 
sessão plena, para tornar conhe­
cimento da permuta dos desem­
bargadore Sá Pereira, da Cama­
ra de Appellação Civil para a 
Criminal, com Ccza1·io Alvim, 
<lesta para a<)uella. 

RJO, JO - O ministro Whi­
tacker e1n io1J ao presidente d0 
Tribunal de Contas a copia a11-
thenti1·il. do decreto n." 19.312, de 
19 de novembro, que auctoriza o 
1\Ii nisterio da Fa,-enda a emi.ttir 
obrigações ao portador, cotttra o 
Thesouro Nacional, até 300 mil 
contos de réis. 

RIO, 10 - O gabinête do mi­
nistro da Viação forneceu a se­
guinte nota á imprensa: 

"Reser ·ando-lhe o chefe do go­
vêrno provisorio o direito de es­
colher liHemente seus auxiliares. 
o ministro da Yiac:ão não altera 
essa liberdade em fayor de ter­
ceiros, não acceHando, por essa 
razão, quae quer ugge tõe , quer 
por iuten cnção de politicos, 
quer mediante representaçõe~; de 
indivíduos ou de classe interc -
sadas. 

S. exc. procur~. em fontes mais 
seguras, informações para for­
mar o critrrío da distincção. ne­
cessaria p.~ra a inYestidura dos 
cargos cm 1:,cu ministerio". 

HIO, 10 - O ministro Fran­
cisco Campos e onerou o coro­
nel Eucl)'dc. de Olh eirn Figuei­
rêdo do cargo de professor da 
E cola Profissional da Polici,\ 
Milité.lL' do Districto Federal, no­
meando para suhstituil-o o capi- 1 

tão do exercito Edgard de J\:,e-
' êdo Pinto. 

RIO, l O - Falleceu o general 
1·eformado João So· rcs Neha 
Lima. 

RIO, 10 - Foi reaberta a exro· 
·i"ão do pintor Occio \ illarcs. 

WO, 10 - Os ad, ogados cri­
minaes daqui tclcgrapharam ao 
goYêrno felicitando-o pela re, o­
gar;ão da ohrigitoriedade dos 
exames de :--anidade mental. 

1 

RIO, 1 O - O Supremo Tribu­
nal Militar concedeu "habeas­
corpus" a Candido Portella, An­
lonio Garibaldi Hlhcnelli, Anto· 
nio Marques Junior, Jocel_v Mar- , 
tins Costa, José Amclio Teb,eira, 
Nelson Cunha, Arlindo Debus e 
Pedro Martins l{rascker, negan­
do-o a Oscar Moreira Barbosa, 
Orlando Costa, Armando Cam­
pos, Ary Silva Savedra, Domin­
gos Azevedo, Djalma Damasceno 
Pachêco, Geraldo Siha Pontes, 
Aredio Borge1:1 Guimarães e Hum­
berto Bertachini. 

RIO, 10 - O ministro Whita­
cker auctorizou a admissão. á 
cotação da bolsa. de fundos das 
:?9o!ices da divida inte!'na c!e Mi- ' 

....... v-·...:-i 

A tscola dez A. Marinheiros 
cz a Capitania do Porto pr<ZS• 
tam hoje significativa home­
nag«zm ao prczsidcznte João 

P2ssôa e ao g«zneral 
Juarez Tavora 

Realiza-se hoje, na Escola de 

f\prcn.clizes l\Iarinheiros, a appo­

.. ;ição tios retratos do mallogrado 

presidente João Pessoa e do ge­

neral Juarez TaYora. 

O ado será presidido pelo com­

mandante Chermonl e terá Jogar 

ús 11 horas. 

Ide1 líca homenagem occorre­
rá ás 14 112 horas, na Capitania 
dos Porlos, por iniciatiYa de seus 
funccionario~, lendo á frente o 

500$000 e 200SOOO, ernittidos pe­
los decretos ns. 9.625, 9.666 e 
9.682, e leis ns. 1.061 e 1.139. 

RIO, 1 O - O general Des­
charnps, chefe do Departamento 
ela Guerra, pediu licença ao mi­
nistro para fechar a séde da As­
i.ociação do Sargentos do Exer­
cito. 

--~~~:(i) :~~~~ 

NOTAS DE PALACIO 
O sr. G. Mollmann. da C. • C')m­

zr e-cio e In:lus'.ria Kronck~. dest? 
r--~ca. ,.. '·vc ho,t~m 111 1Jalacio d" 
g()•.,fan0 re~ribuindo a 1i.sit.a que. 
•" "ª "<lfl df' ~u recente regress:) da 
Eu,..ç/a. lhe ll1 :!1dára fai"'r o sr. in­
t"l" ·,t~,· f:cl~ral. p '.>r intermedlo de 
,;::u , ff':;-ial {'.e gabinet?. 

.A~~umil'•do o c::m'llandr. co 22. " 
Ba"e!hã'> de Caça:lnr0 s. 'a1uartela'.io 
n~·ta c~·'1it'II, o corc.nel de bricra:h. M­

voluci:nario, Juracy M. Ma~alhã"S, 
·n:!e-eçcu a:i dr. Anthen1r Navarro. 
ht·--·~,tcr federal, a subse1uenti> 
cir,..nl<:J1·· 

",To:i.o Pessoa <Oruz das Alm'lsl, 8 
d-: cle?emb1 J de 1930. - C:-mmunico 
a V. eXC. QU: nesta d?'a 2•SU"'1Í O 

c·m-nand:i da gua-niç~o e ('.•ste Bat'l­
lhõ.:> em virtude de ser o cfficlal ma;s 
g,a:lua ~') n"esent 0 rr 4 nte n,s·a unida­
de. Apr:··eito o ensejo para enviar a 
v ...... !" ..... ,:,:; metw T)rrt~;.~-3 de :?:~,~ad3 
r·ti:na e d'"tincta ccmrideração. Saú­
dP e fra•?rnidade. - JURACY MA­
GALHAES, l. º tcn~nte-ccnun:mdan-
t'"l, -, . 

Visit~rarn na mimhã. de hont-?m o 
dr. nthenor Nava'T'l, intervent·~ fe­
d~-aJ, ·; ,-~. c~,c'1el Jca1uim irigC'l­
v;·, \ nºlf"'ie.nl e cm Ca'llpina. Gran­
d-: 0 J\1'.?.nu 0 1 F·an~lir'.) M::nteh">, pro­
nrietario das minas de cc'·.-e de Pedra 
Branc'l. , no niunici"nio fln Picuhy. 

Er "S senh0res se fizeram acom­
i:-0 ·,har d"5 dr.~ oi~g:ne-s Caldas e 
João Hauricio de Mcdeircs. 

O .... Ma'1ucl Francls:o Monteiro 
l'Nll'ºr,ru C'l:n o dr. Anthenor Navar­
r" ~-:-bre a pct_lbilld2de d? serem ex­
plora -frs os mineraes l!xis:entes na­
r u.-, lc rü-::i :r.rnnieit,i'.:i :i•1itanejo d.o 
F.:,tado. 

---(1:: 1)---

Festa da Penha 
R.calizou-se, com a animação 

semrJre, a tradicional festa de 
de 
N. 

Senhora da Penha. Sua ermida, na 
prala do Cabo Branco, foi extraordi­
nariamente visitada por verdadeira 
multidão de fieis. 

A ordem foi absoluta, não se regis­
tando o menor Incidente. 

Para isso concorreu de modo deci­
sivo a acção conjuncta das auctorlda­
des pollciaes e as providencias dos 
c:immandantes das tropas do exei:cl­
to e da marinha, aqui aquarteladas. 

FITAS DO NÉGO-para lapellas, es­
,::ec!a!!r!ade Recehf'1J e C::sz Z:!cc;;:­
:-w. - ~\..- ~~~~~: :--.:.:.::..~~·~ 

capitão-tenente Seyerino Affon­
so. 

Tanto na Escola como na Ca­
pitania as ceremonias se revesti-

rão da maior simplicidade, ainda 
como um preito aos habitos aus­
téros e á instincliva aversão que 

o grande presidente sentia pelas 
festas solennes, que nem sempre 
traduzem sinceridade. 

Não houve convites. Não 
obstante, a entrada será fran­
queada ao povo em geral. 

~~~'-''-''-1 -

I Etlltí em -r:igor o tle 
I c,·eto n. 19.tl. 5,i, de 

4 tio n1e; co,·t·ente 
O presidente Getulio Vargas sanc­

cionou o decreto n. º 19. 455, de 4 do 
con-ente mez, prohibindo aos juizes 
e funccionarios administrativos fede­
ral, estadual ou municipaL a percepção 
de bonificações directa ou directa. 

Para orientação dos interessados 
transcrevemos abaixo, na integra, o 
citado decreto, recebido pelo dr. An­
thenor Navarro, interventor federal: 

GOVERNO PROYISORIO DA RE­
PUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS 

DO BRASIL 

Decreio n. • 19.455, de quatro de de­

zembro de 1930. 

Art . l.º - Nenhum juiz ou funocio­
nario administrativo federal, estadual 
ou municipal perceberá percentagem 
ou bonificação, directa ou indirecta 
de multa, pena pecuniaria, ou qual­
quer di,ida fiscal em processo de 
qualquer natureza que tenha julgado 
ainda mesmo em primeira instancia. 

Art. 2." - O dispositivo supra ap­
plica-se aos processos pendentes. 

Art. 3.0 
- Revogam-se as disposi­

ções em contrario. 
Rio de Janeiro, 4 de dezembro de 

1930, 109.º da Independencia, e 42. 0 da 
Républica. (Assignaturas) Getullo 
Va,rgas, Oswaldo Aranha. Saudações 
cordiaps. (a) Francisco Campos. 

---: (1):---

O nor,o 11re(eito ln• 

te,·ino de Cont-eiçtto 
O sr. João Bellaimino Pires de Al­

meida communicou, por officio, ao sr. 
interventor federal, haver assumido 
na ausencla do prefeito de COncelção 
e como substituto legal do mesmo, o 
exerciclo do respectivo cárgo. 

---(1:: !)---

IMPRENSA OFFICIAL 
Esta repartição recolheu, hontem, 

aos cofres do Thesouro do Estado, a. 
tmportancia de 838$000, corresponden­
te á renda dos dias 8 e 9 do corrente. 

---:lco)I:-.--

~ 

NOTAS f NOTICIAS 
Poi. actos de hontem o dr. secreta­

rio da Segurença Publlca nomeou o 
sr. João Antunes Brasil para o cargo 
de escrivão da sub-delegacia de poli­
ola de Cachoeira de Cebola, cl'l ~­

stricto do Ingá, e exonerou o sr. Wal­
fredo Cantallce da Trindade do cargo 
de 3." supplente de sub-delegado de 
::-:.-;,._·_t,1..lx... 

,_ 
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